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THE CULTURAL LIFE HISTORY OF QUIRINO DA SILVA 

The historical proximity caused more than one gap in the recognition 

to be given to paulista artists who followed the 20th decade modern 

forefront. 

Quirino da Silva is one of these artists who require careful 

investigation. 

Quirino participation was accomplished in the line of plastic arts 

as painter, sculptor and pottery maker and spread out to the 

journalistic actuation in the sector of art criticism that was, in 

the Jo th and 40 th decades, one of the biggest factors of support and 

the progressive ideas divulgation of the intellectuals and artists , 

who decisively contributed to the arts modernists spirit 

consolidation. 
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INTRODUÇÃO 

Esta dissertação objetiva o levantamento e a 

análise crítica de aspectos da vida e da obra de Qüirino 

da Silva. 

Tratando-se de terna ainda inexplorado e tendo 

como t-ulcro a percurso de um artista de atuação diversi

tr'icada, optamos, neste projeto, por uma delimitação do 

assunto que justificaremos adiante. 

Esperamos, . com nossas observações e algumas 

conclusões obtidas sobre um importante e não totalmen-

1 

te desvendado momento de nossa história artística, con -

correr paira pesquisas subsequentes, que objetivem trazer 

mais luz sobre o per!odo que pontificou a consolidação da 

estética modernista em São Paulo e no 8rasiL 

A atuação de Quirino da Silva desenvolveu-se 

num amplo espaço cria~ivo: na crítica de arte, na pin -

tura, na escultura e na cerâl'llica. Especit icaremos sua a

tuação coma crftico de arte e animador-ativador cultural: 

paulista, nas décadas de 30,40 e ~O. 

No per!odo recortado pela pesquisa, especial

mente durante os anos 50, a apreciação das artes desen

volvia-se, principalmente, através dos jornais, que ti

veram um peso cultural e informativo muito grande ju"to 

ao público. 

11Vivia-se em S. Paulo um período de ebulição 



cultural,ambiente em que, coexistiam vários cr{ticos de 

arte oriundos da literatura, como s&rgio Milliet, Jos& 

Gera!do Vieira, Geraldo Ferraz, Luis Martins, da socio

logia, como Lourival Gomes Machado, ou. ainda do jorna -

lismo e pintura, como Quirino da Silva, ou simplesmente 

do jornalismo, como Ibiapaba Martins•. (1) 

2 

~sses críticos posicionavam-se a respeito do 

panorama das vanguard~s brasileiras. Pol~micas foram esti• 

muladas pelo advento das Bienais. 

Acreditamos poder centrar nos anos 40 e 50 a 

contribuição mais significativa de Quirino- da Silva e, 

mesmo, o cerne de seu pensamento cr{tico. 

Paralelamente a um discurso intelectualizado, 

como o de Lourival Comes Machado, ou e:ncfclopédico,. como 

o de Geraldo Vieira, ou à formaçào 1-Tumanista de Sérgio 

Milliet,. Quirino inserfa uma apreciação clara, objetiva 

e informativa sobre as tendências artísticas de seu tem-

po. 

Disse-nos, em depoimento, o professor Wolfgang 

Pfeiffer: "- Ele emitia julgamento pessoal sobre as ques

tões artísticas. Geraldo Vieira, por exemplo,analisando ··. 

um pintor, comparava-o a diversos pintores de outras épo

cas. Quirino, nesse sentido, foi mais direto". (2) _ 

(1) AMARAL, Aracy. Arte para Quê?, S.Paulo, Nobel~ 198ij. 

(2) Depoimento de Wolfgang Pfeiffer(professor da Escola 

de Comunicações e Artes, da USP) à a., Sao Paulo, 1989. 
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t ainda do professor Pfeiffer a observação:•- Quando 

se inaugurava uma n·ova exposição, todos queriam saber Q · 

que~ Qúirino, O Geraldo Vieira. o Ceraldo Ferraz· 1am es

crever sobre ela". (3,) . 

Objetivamos, através da. pesquisa, responder a; 

algumas perguntas fundamentais. 

No momento sócio-político e cultural dos anos 

enfocados, que importância teve: a atuação crítica de Qui

rino da Silva no contexto da formaçio do gosto, na divul

gação dos pensamentos vanguardistas de sua época? 

Que fundaméntos levaram Quirino a engajar-se na 

polêmica entre figurativos e Abstratos,, na clássica dis

cussão dos anos 50, impulsionada pela · instauração das. 

Biena-is ? 

Sua postura indicaria uma proposição estética 

ou po,l r tica ? 

At' que. ponto seu pensamento crítico sofreu 

intluência de intelectuais com quem conviveu neste perí

odo, como por exemplo Reger Ba.stide? (4) 

{3} Depoim. cit. (item 2). 

(4) Reger Bastide atuou nos•Diários Associadosºe" Esta

do de São Paulo M. 



Com origem e formação tão pouco ortodoxas - a

bandonado pelos pais legítimos,foi criado em uma favela 

do Rio de Janeiro - como se fez amigo e orientador da e

lite cultural e social paulistana? 

Objetivamos responder a essas questões através 

de- uma an~lise crítica da obra de Quirino da Silva. 

Selecionamos, para isso, sua produção jornalfs

tica dos anos 40. Nos 50, delimitamos, entre · suas c~Ôni

cas diárias ~Notas de Artew, aquelas que discutiam ques

tões fundamentais. paira delinear o pensamento cr{ tico · de 

articulis.ta. Realizamos, também, uma leitura da criação 

plástica de Quirino,paralelamente a uma reflexão sobre o 

perfil psicol6qico do artista, condição que consideramos 

imprescindível para a apreensão autor - obra. 
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DA. ARTE ' CRÍTICA 

O pensamento critico de Quirino da Silva, que 

objetivamos enfocar neste trabalho, encontra~se permeado 

pelo percurso de sua atuação plSstica. O artista e a crf~ 

tico coe-xisti.ram numa atuação simultânea, razão pela qual, 

na anãlise da trajet&ria cultural de Quirfno, inserimos o 

pe,:ircurso de seu fazer a.rt!stico, paralelame·nte: à atuação 

intelectual no campo da crítica de 3rte e da atfvação cul

tura]. 

Já nos primeiros anos de sua formação artística, 

na Escola Nacional de B'elas Artes, do Rio de Janeiro, po

sicionou-se contra o institucionalizado ensino acadêmico, 

optando por uma posição libertária, nas artes, fera de pa

d~Ões convencionais vigentes. 

Qufrino expunha Junto a artistas jovens, com 

novas tendências em seu fazer art!stico, e que se aglu

tinavam em mostras de arte onde a discusslo era a de di

retrizes contemporâneas, desde princ!pios dos anos 20. 

Ainda no Rio de Janeiro, cerno organizador de 

Salões que objetivavam uma linguagem moderna,nas artes, 

Quirino inicia sua atuação cr!tica, que se estende~ 
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participação como critico de arte, durante os anos 30 e 

31, na Revista forma. D~ in,{cio a uma estimativa cr!ti

ca,da arte do momento, para um p~blico ainda restrito, 

consumidor de uma publicaç~o que se voltava para a divul-

93ção: do que ocorria nas Artes Pl'~sticas e, na Arquitetura. 

Após sua transferência para são Paulo, em lon-ga 

atuação jorna1fstica voltada ao grande pÍÍblico, ele pôde: 

atingir a dimens3o _mais ampla de um divulgador did~tico 

e necesslrio ao assentamento do ideSrio m~dernista, nas 

Artes •. 
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PARTE l 

O HOMEM E O QUADRO HIST6RICO 



1. DADOS BIOGRÃFICOS-

,.Um pintor não pinta somente com a 

mã.o e o cérebro. A sociedade pesa-

~ ' ' -lne, as vezes , no braço,e, as ve-

zes, seu subconsciente•. 

ROGER BAST IDE(5) 

Observamos, desde as primeiras etapas de nosso 

trabalho que, para uma melhor compreefisão da obra de Qui

rino da Silva, fazia-se necess~ria uma reflex~o sobre o 

perfil psicológico do critico. Condições pouco comuns en

volveram sua infância, modelando traços de sua pe·rsonali-

dade. 

Com o levantamento dos dados biogr,ficos de Qui

rino, pretendemos estabelecer um fio condutor que permeie 

a vida, a obra e a manifestaç;o de seu pensamento critico 

sobre Arte. 

Paralelamente ao dado subjetivo, acreditamos 

(5) BASTIDE, Roger. "Pintura ••• e muita literatura•. Ar

tes Pl,sticas, Sao Paulo, m~i. jun. 1949, p.l • 
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que sua atuaçio foi marcada por fatores externos, s6cio/ 

políticos e culturais, resultantes da conjuntura interna

cional e reg:ional bastante evidentes no clima de inquie

tação e efervescência dos anos 30, momento em que o ar -

tista, egresso do Rio de Janeiro, radicou-se em são Pau-

, lo e iniciou sua produção como crítico de arte. 

A soma desses componentes, intr!nsecos e ex- -

trlnsecos, deu-nos os subsidies para identificar, refle

tir e: refazer o percur:so do artista e a, relevância social 

do personagem. 

Ao ihiciarmos o levantamento do material refe~ 

rente à biografia do artista,deparamos com uma dificulda~ 

de adicional:- algumas lacunas,no que. se refer!a a certos. 

aspectos de sua vida, exigiam seleção criteriosa de uma 

documentação, por vezes, escassa. Essa dificuldade foi 
\ 

acrescida do fato de Quirino não ter deixado registro 

desses acontecimentos, narrados por ele aos familiares 

. , . 
e amigos mais prox1mos. 

Reunimos as inúmeras informações colhidas em 

depoimentos em uma súmula, que procurou aglutinar esses 

esclarecimentos, de modo a dar-lhes continuidade. 

Atendendo ao rigor histórico exigido pela pes-

auisa, r econstru!mos a tra jet6ri a do artista utiliz ~ndo, 
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alGm de documentos em posse da familia e dos depoimentos 

mencionados, informações de catálogos e crônicas da épo

ca e o levantamento iconográfico do artista. 

Quirino afirmou, sempre, que jamais escreveria 

sua própria história. Se a resgatamos,decorrido mais de 

um dec~nio de seu desaparecimento, & para registro do per

sonagem marcante Que nlo poderia, na an~lise de sua obra; 

permanecer oculto. 

Quirino, filho ilegítimo de pais europeus, nas

ceu em llii97 em uma casa situada na praia do Botafogo, no 

Rio de Janeiro.{6) . 

Os pais, dinamarqueses de origem, teriam seco

nhecido quando estudantes, em Paris.O relacionamento fota 

proibido pelas fam!liasr o rapaz tinha ascendência ilus~ 

tre, a jovem, não.(7} 

Casada com outro pretendente,um rico comercian

te,ela viajou para o Brasil e fixou resid~ncia no Rio de 

Janeiro. 

(6) Depoimento de Cilda Dias da Silva à a., S. Paulo,1987. 

(7) Alguns depoimentos atestam que o pai do artista des

cendia de nobres europeus. 
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Alguns anos depois, a jovem recebeu a visita do 

enamorado que deixara na Europa e, o resultado desse reen• 

contro - uma gravidez não desejada e inconfessável - ame

açava seu casamento. Premida pela circunstância, ela de

cidiu enviar a criança, logo ao nascer, para a •roda", 

local onde abandonavam os enjeitados, para que tivessem 

abrigo. Com esse propósito, entregou a criança, um meni

no, ao jardineiro da casa. O empregado, contrariando as 

ordens recebidas, optou por entregá~lo a uma negra, mo

radora de um cortiço, a quem chamavam •Yayá•. Ela o cri

ou como filho. Chamou-o Quirino: nlo lhe deu sobrenome, 

nem fez o registro de nascimento. 

Crescido, o menino ia com a mãe adotiva aos lo

cais onde ela trabalhava como lavadeira. ficava a negra 

com a criadagem, mas .ele chegava às salas: eril aconteci ... 

mento raro menino branco, verdadeiro europeu, criado em 

cortiço e a curiosidade do fato agradava os sennores das 

mansões. 

O menino absorvia costumes da elite e, vivendo 

entre analfabetos, aos 7 anos entrou na fila da escola 

pública: queria aprender a ler. 

•- Quirino de qu~ ?~, perguntou a funcionária 

An providenci a r a in ~criç3o.uTem ~ue ter scbreno~e. Qui-



rino de quê ?'" 

•- Da Silva", respondeu. 

Não concluiu o curso primário; aos 10 anos já 

ajudav~ no sustento da casa, como ajudante de pedreiro. 

12 

Mais adiante, conseguiu profiss;o detinida: es

tucador. Os ornamentos de gesso que suas m~os produziram 

foram o primeiro suporte para sua inquietação art1stica. 



2.A ATUAÇÃO ARTÍSTICA 

NO RIO DE JANEIRO 
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A estima pela Arte e a procura de uma autentici

dade criativa levolli-o a cursar a Escola Nacional da Belas 

Artes, do ~iode Janeiro. 

Campotiorito conta aue seu rela~ionamento com 

Quirino da Silva teve início neste período, de 1920, re

lacionamento este que prenunciaria uma longa amizade. 

"Encontramo-nos na Escola Nacional de B'elas Ar.;. 

tes em 1920 e no ar a insatisfação crescente centra o car

rancismo que obscurecia o ambiente artístico. Prenúncios 

da Semana de Arte Moderna. 1922 se aproximava. Quirino 

da Silva já se destacava por seu temperamento vivo, ín -

teligente e com grandes disposições artísticas. Canse -

qu~ncia !6gicat era rebelde em extremo. Ali,s, esse espí~ 

rito da rebeldia o animou por toda a vida e lhe deu es -

trutura Yirme ~ personalidade marcante que jamais escon-

(8:) Apresentação feita por Quirino Campofiori to no catálo·

go da Exposição Retrospectiva de Quirino da Silva,n-o MASP. 
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Sua intensa atuação como animador/ativador cul~ 

tural teve início nesta época, no Rio de Janeiro.Partici

pou de movimentos renovadores do período, como antago~is

ta de um academismo ainda dominante. 

Em 1923 organizou o 1e Salão da Primavera, do 

qual também participou como expositor. 

No ano imediato deu prosseguimento~ sua atua

ção com o 29 Salio da Primavera. 

Em 26 organizou o 19 Salão de Outono, no qual 

• expos. 

Campofiorito d&-nos a dimens~o deste envolvimen

to: "fizeram-se famosos, no Rio de Janeiro, os Sal~es da 

Primavera e de Outono promovidos por Quirino da Silva que 

encabeçava os grupos mais decididos. Tinham uma virtude, 

grande, naquele tempo só de restrições à liberdade ar -

tfstica: eram exposições com livre acesso, o que consti-

tuia abertura i afirmaç~o dos jovens e a proposiç~es es

téticas que não teriam vez de outro jeito."(9) 

Em 28 apresentou, no Salão Oficial do Rio de 

Janeiro, a escultura D. Quixote, que, em 29,inscrita no 

{9) · cat~logo citado (item 8). 



15 

S~lão de Belas Artes de Rosário, Argentina, foi premiada 

com medalha de bronze. A respeito da escultura o. Quixo -

te, 'La Nacion', de Buenos Atyres, publicou: " Las dos no,

tas de exposición, por su modernidad, corresponden a Qui

rino de Silva y a Alfredo Herculano. El 'Don Quijote• de 

Quirino da Silva obedece a una visión esquemÍtica,y está 

construido a grandes planos.Es de fuertes l!neas angulo.

sas, en procura de efectos prismáticos, logrados conto -

da evidencia". (10} 

Nos anos 30 e 31 foi um dos coordenadores da 

revista "formaR, uma publicaç~o que enfocava arquitetu -

ra, engenharia e artes pl~sticas. (11) 

No . mesmo período, Quirino participou da deco

ração do Teatro João Caetano. t de sua autoria a está

tu3 de pedra no saguão e, de D.ii. Cavalcanti, os dois gran

des painéis realizados. 

Em 31 participou do lt Salão Revolucionário. 

Em 33 expôs cerâmicas n-a Fundação Graça Ara-

(10) Catálogo citado (item&). 

(ll), N-a revista •forma', sob ~ direção de AlejandroBal

dassini, Quirino, que ocupava na redaçio o cargo de ge

rente, Já fazia crítica de arte. 
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nha. 

Em 34 Yuirino transferiu-se para Sio Paulo on

de permaneceu até o final de sua vida. O frio, a garoa, a 

névoa da cidade despertavam sua sensibilidade. 

A identidade de propósitos de suas aspirações 

artísticas com a febril vida cultural paulista mostrou 

indícios, desde os anos 20. A destruição dos padrões aca

dêmicos, na arte, que propunha com protestos nas escada

rias da Escola Nacional de Belas Artes, do Rio de Janei

ro, diziam dessa aproximação com Sâo Paulo, fulcro de 

rupturas estéticas desde a Semana de 22. 

A ascençio social que conquistou, como oper,~io 

aue se relevou de um meio inculto para se tornar detentor 

de 'verdades' de cunho intelectual, o agregava aos artis

tas artes~os de Slo Paulo, descendentes de. imigrantes,que 

lutavam por abrir espaço para suas realizações artísticas. 

A" linguagem brasileira~, opç;o de sua obra 

pl~stica, o associava 1 repercussão do movimento moder

nista paulistano, que, a partir de 1937, ele auxiliaria 

a consolidar, atrav&s de uma did~tica divulgaçio jorna

lfstica, de mais de 30 anos de duração. 



3. A ATUAÇAO AHTfSTI~A 

EM SAO P.c\ULO 

,..,, 
O SALAO DE MAIO 

21 

A respeit~ da inquietaç3o artística, no pe~lo-

do dos anos 30, Lisbeth llebollo Conçalves registrou: ,.Do 

ponto de vista est,tico-hist6rtco, a d,cada de 30 d' lu

gar, em São Paulo, a acontecimentos renovadores, decor

rentes das mudanças propostas poc ocasi~o da Semana de 

Arte Moderna. A movimentação em tocno das artes plásticas 

, cada vez maior e, al,m dos pintores su~gidos em 22, ou 

.. .., 
logo depois, começam a aparecer valores novos que 1rao 

constituir a base para a irnplantaç~o definitiva da arte 

moderna. 19 (12) 

Mais adiante, a autora fez reter~ncia ao tex-

to de apresentaç3a do 1 Sal~o de Maio, de 1937, que es

clarecia a situação nsolitSria" imposta ao artista pl,s-

(12) GONÇALVES, lisbeth Rebol lo. Aldo 8onadeii : o percur-

so de um pintor. Slo Paulo, Perspectiva, Editora da Uni

versidade de são Paulo, FAPESP, 1990. 
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tice, na época : • O artista plástico moderno representa, 

nesse mQmeoto, 'uma mensagem solitária na vida cultura]', 

uma vez que, tanto por parte do p~blico como dos Salões 

Ofic·iais {' Salão Paulista de l:Jelas-Artes e Salão Nacional 

de gelas- Artes, do Rio de Janeiro), a tendência~: para 

negar. sua produção e. sua pesquisa. A cri tíca ligada à 1 i

nha mais tradicionalista os considera, em geral, muito a

vançados: ou rejeita sua obra, em nome dos padrões cl&s

sicos, ou condena como imprópria sua presença entre os 

expositores das mostras oficiais. Nestas Gltimas, coma 

dissemos, antes de optar pela criação de salões propria.

mente modernos, os artistas lutam, com insistência, pela 

conauista de posições: assim, chegam a eleger, para as 

Comissões d~ Organizaç~o do Sa1;0 Paulista de Belas-Artes1 

indivfduos de posições mais abertas ou decididamente sim~ 

páticos ao modernismo, conseguindo, inclusive, obter pre

miações."(13) 

No plano cultural, a chegada de Quirino à São 

Paulo coincidiu com um marco da maior relevância para a 

convergência do fazer intelectual: a fundação, por Ar -

(13) Idem, ibidem. 
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man.do Salles de Oliveira, da niversidade de São Paulo. 

Aracy Amaral aponta putro ve1culo de grande es

timulaç~o cultural paulistana: "( ••• ) o Clube dos Artis-

t3s Modernos foi, por certo, o n~cleo mais vibrátil a es-

pelhar o espÍ~ito do meio cultural, sendo o elemento mais 

audacioso o personificado pon Flávio de Carvalho, a iden

tificar-se com o desejo de demolição de um sistema antigo 

Jem prol de algo novo, cujos contornos ainda não se pre-

cisava com justeza ( na 4-i capa de sua • Experiência n2 .2 1 

uma frase do autor: 'a volúpia da forma produz no homem 

a ânsia de demolir e construir modernamente ')"(14) 

A aproximação desses dois espíritos inquietos 

Flivio e Quirino, deu-se desde os primeiros momentos da 

chegada deste ultimo a são Paulo. Em 1934 Quirino fez 

sua primgira : exposição de cerâmica em São Paulo, na ca

sa ·"Baloo«, da Praça Ramos de Azevedo. Sobre a exposiçio, 

Flávio de Carvalho publicou uma apreciação crítica, em 

que enalteceu as qualidades do ceramista :"Quirino trou-

-xe para a cer~mica um valor que,esperemos, ele nao dei-

xará de explorar intensamente mais tarde: o desenho a 

(14) AMARAL, Aracy A. Arte para qu~?: a preocupaçlo so

cial na arte brôsil e ira,1930-1970. SÃo P3ulo,~ob 21,1 98 7. 
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traço. Com o advento de George Gross e Picasso e muitos 

outros o desenho a traço tende a açambarcar mais expres~ 

s~o e mais sentimento que a pintura e a escultura,talvez 

seja pelas dificuldades que se apresentam em representar 

.. 
em traços todas as emoçoes do colorido e do plasticismo. 

Acorrentado pelos limites da sua t,cnica, o artista tem 

de dar salda de alguma maneira 'à sua animosidade ; e,:, esta 

satda, , em vez de ser representada por cores e por volu

mes maciços, é recebida pelo traço. O percurso do traço 

assim reprimido sugere cores e sugere volumes maciços e 

o espectador que, por acaso, se deixa embalar pela ima-

gem que observa, se surpreende, as vezes, de encontrar 

todas as emoç6es do mundo contidas s6 em traços."(15) 

Em 1937 Quirino organizou, com a cola~oraçâo de 

Flávio de Carvalho, G-eraldo Ferraz, Paulo IHbeiro de Ma

galhães e Madeleine Roux, o lº Salão de Maio, que se re

petiu em 38 e 39. Patrocinavam o Salão intelectuais, po-

(15J CARVALHO, flávio de. ~~arte de Quirino e o trau

ma de sua arte"• Diário da Noite, são Paulo, 31 maio 

1934. Arauivo de J. Toledo, bi6grato de Flávio de Car-

valho. 



líticos e pessoas da elite social paulistana. (16) 

O Salão de Maio antecipou, em alguns meses, a 

instauração do Estado Novo, no país( o que veio a ocor

rer em novembro). 

25 

Em 20 de março de 1937, o ~iário da Noite ini

ciou uma série de reportagens sobre o Salão de Maio, e

xaltando sua importância por reunir os maiores nomes da 

Arte Moderna, no Brasil: ff O pintor, escultor e ceramista 

patrício, Quirino da Silva, que todo São Paulo conhece 

como um dos melhores trabalhadores da renovação pl6stica 

no país, é um dos elementos que est~ agora cuidando da 

organização do lº Salão de Maio, certame em que se reu

nirão os artistas modernos, inaugurando-se nos primeiros 

dias de maio."Somente artistas convidados pelos organiza

dores tomariam ~arte nesta mostra. 

Alguns dias depois, era publicado o comunicado

-manifesto da Comissão Organizadora:~ Sempre foi uma as

piração dos artistas modernos de são Paulo - isto é, da-

(l6) Patrocinavam o Salio, entre outros: Marie de Andrade 

{diretor do Departamento de Cultura da Prefeitura Munici

pal),Paulc de Magalhâes,francisco Matarazzo Jr.,Armando 

&!vares Pent~3do,Ren~t~ Crespi da Silva Prado. 
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nueles aue se servem dos elementos trazidos às a~tes plás

ticas pela renovação que se vem processando depois do im

pressionismo - a realização de um salão independente, de 

pintura e escultura, capaz de concretizar uma afirmação 

de seutrabalho. 

Esse objetivo foi visado pela organização do 

Primeiro Salão de Maio, que se inaugurará nos primeiros 

dias do mês que lhe deu o nome. 

O Primeiro Salão de Maio será,pois, uma podero

sa demonstração da vanguarda artistica de Sâo Paulo, e do 

Arasil mesmo, pela colaboração ~ue lhe vao dar as tiguras 

m3is representativas das artes plásticas no Rio e em São 

Paulo, algumas das ouais mundialmente conhecidas. Ao la

do desses, os artistas mais jovens, que debatem livremen

te os problemas apresentados contemporaneamente pela pl5s

tica,colocarão os seus trabalhos, como ponderáveis · con -

tribuiç5es para o patrimBnio artfstico brasileiro ".(17) 

[stavam traçadas as diretrizes do Primeiro Sa

lão de Maio • . Como participantes, trinta artistas expunham 

na grande mostra de arte moderna que reunia cem trabalhos 

(17)~ Inaugura-se Hoje o Primeiro Sal;o de Maio~. Pi,rio 

da Noite, São Paulo, 25 maio 1937. 



a Óleo, desenho, aquarela, gravura e escultura. Da lista 

de con~idados pela ccmissão organizadora, constavam os 

nomes dos seguintes artistas : Líwio Abramo, Esther Bes

sel, Hugo Adami, Mussia Pinto Alves, Tarsila Amaral, Os

waldo de Andrade filho,Victor ~recheret, Flávio de Car

valho, Waldemar da Costa, Cícero Dias, Lucy Citti Ferrei

ra, Odette de ~-reitas, Vittorio Gobbis,Antonio Gomide, 

Tomo Handa, Alfredo Herculano, Yolanda! Mohaly, Gervásio 

Forest Munhoz, Elisabeth Nobil ing, cândido Portinari, 

Carlos da Silva Prado, Santa ~osa, Madeleine Roux, Lasar 

~egall e ~uirino da Silva. (18} Posteriormente foram a

crescentados os nomes de Yolanda Lederer, Alberto da Vei

ga Guignard, Gino Bruno, Nelson Nóbrega e Ernesto de fio-

re. 

A exposição foi inaugurada em 25 de maio de 

1937, no • · grill-room .. do E"splanada Hotel. 

Em uma grande matéria sobre o evento, o Otário 

da Noite destacava o comparecimento de artistas que nun

ca haviam exposto em são Paulo, como Santa Rosa,e salien

tava os nomes de flávio de Carvalho, C!cero Dias e Guig-

(18.) Desta lista, datada de lS de março de 1937, consta-

v 3m apen~s 25 expo s itores. 



nard, pela originalidade de sua criação e interesse que 

suscita~iam entre : a c~Ítica e os meios intelectuais. E 

concluia : •• Mas é principalmente na escultura, que o 

12 Salão de Maio apresenta obras de valor até agora não 

reunidas, em exposições coletivas. Ernesto de fiore, La-

sar Segall, Victor Brecheret,.Quirino da Silva,, Elisabeth 

Nobiling, fures~ Munhoz, mostram-nos trabalhos verdadei . ~ 

mente notáveis ".(.1:9) 

Cândido Portinari, entrevistado no dia da aber~ 

tura do Salão, fez uma analise sobre a .. técnica da pin

tura~:~ A pintura brasileira ressentiu-se, nestes Úl-

timos tempos, do aproveitamento demasiado da anedota, da 

predominância do assunto, sem o domínio pleno da mat~ria, 

dos meios expressionais da pintura em toda a sua força 

plástica, em seus recursos capa~es de valorizar a qua

lidade. Ora, hoje eu penso, e alguns artistas modernos 

residentes aqui no Rio est~o defendendo tamb&m este pon

to de vista, que a pintura nacional, dos artistas de van

guarda, o de que precisa,. verdadeiramente, é mais traba

lho de t~cnica e: de valorização do quadro, reunindo-se 

à boa construção do desenho, para a força rítmica da com-

(19) Reportagem citada(item 17). 
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posição, os elementos de tonalidade, de enriquecimento da 

matéria, partindo, pode~se dizer, mesmo, do preparo da te

la ••• •.(20} Concluindo, Portinari aconselhava os nossos 

pintores a buscar" a grande arte brasileira, que s6 se 

resolver~ dentro de um espírito novo (moderno), com so

luç5es brasileiras( ••• } ~(21) 

~ inauguração do Salão seguiram-se várias con

ferêtrrc-ias ;: algumas tumultuadas, como a de Flávio de Car

valho, oue discorreu sobre o tema:" O aspecto psicoló

gico e mórbido da arte moderna ~.(22) 

(20) ,. Inaugurou-se ontem o Primeiro Salão de Maio ". Di-

5~io de Sio Paulo, S3o Paul~, 26 maio 1937. 

(21) Reportagem citada(item 20). 

(l:L) Para flá.vio, quatro períodos demarcavam a evolução 

da Arte Moderna: !)Meditação e Dialética(ímpressionismo); 

2)Sangue e feridas(Expressionismo}; 3)Curativo do Mundo 

(Surrealismo); 4}Per!odo de Purificação. Oswald de Andra

de, entre outros, a.parteou o e~positor, acusando-o de 

~ divagaç5es w, sem fundamentação concreta, e,de excluir 

o~ social ", nas manifestaç3es art!sticas. 
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Durante o mês d~ Junho, até o encerrame~to do 

Salao, que oc=orreu um mês 
, 

apos a abertura da mostra~ Ge -

raldo ferraz, um dos cltÍticos de arte do per!odo,proce -

derrte. da 1 iteratura, e que fez parte da comissão organi

zadora do evento, analisou, em inúmeras ci::ônicas, as o-

biras apresentadas na exposição.(23) •Paisagem", de 

Qufrino da Silva, recebeu a seguinte apreciação: "( ••• ) 

vemos o mesmo resultado de transparência na paisagem,em 

que os del ineamento:s são quase pon-tilhados pela tendên

cia do pintor em fazer visível e concreto o contorno das 

colina,s sem dfminuir o encanto poético de suas ondula -

ç5es la~gas, longas, voluptuosas. O verde esmaecido a -

campanha as linhas suaves, dando uma impressão delicada-

mente tenra, orvalhada, da terra coberta de relva ".(24) 

(23) . As crSnicas, di~rias, eram publicadas no Di~rio da 

Noite. 

(24) Discutia-se, no decênio JO e !+O, . a pertinência de 

c~Íticos de arte• oriundos da literatura, usarem lin

guagem poética .na análise de criaçóes plásticas. Roger 

B'astide, intelectual francês que veio para o Brasil em 

1938 e: participou como conterencista do 2 ! Sal ao de Maio, 
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No encerramento do 12 Sal~o de Maio( 25 de ju

nho de 1937 ), Vera Vicente de Azevedo apresentou pales

tra sobre o tema: "Interpretaç~o da arte pela psicologia 

moderna"• A oradora enfocou, em su~ exposiçio, a especta

tiva dos modernistas em relação ao pGblico: "Arte moder-, 

na, antes de tudo, necessita de uma mudança de atitude do 

espectador, de quem Q artista espera que se aproxime de 

sua obra, integrando-se nela. Esta mudança, quem sabe, se 

produzirS com o tempo. Porque as noç5es que sJo conside • 

radas imut,veis como tradiçlo, moral etc., que fazem a 

psicologia das massas, no fundo, não são outra coisa que 

a expressão de educadores instalada no espírito da cri

ança, pelo meio de identificaçio ".(25) 

opinou sobre o assunto no ensaio ff Pintura ••. e muita li

teratura•• Observou que a crítica de arte nasceu com Di

derot, como um gênero literário, e,aquilo que era aponta

do pelos críticos contemporâneos como •venMlo" da litera

tura permitia "apreciar e sentir melhor". Concluia seu 

a rtigo indicando a cr!tica mais adequada: ~ A que melhor 

definir o pintor " 8.1\SíIDE, Roger."Pintura ••• e muita 

literatura". Artes Plásticas, maio/jun. 1949. 
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Em meio à reprovaç~o dos conservadores e ao a-

plauso dos adeptos de uma nova forma de expressão nas ar

tes plásticas, o 1e Salão de Maio deixou o saldo positivo 

de quebrar regras e padr5es instituídos, de agitar e esti

mular a opinião pGblica para mudanças que se faziam ne -

cessárias. 

O evento prosseguiu em 38, com o 22 Salão, cujà 

~bertura foi marcada para 28 de maio. Motivos alheios à 

vontade dos oEganizadores ocasionaram o adiamento para 8 

de junho: quadros de pintores ingleses, embarcados em Lon

dres, ~ 17 de abril, néo chegaram a s;o Paulo na data pre-

vista. (26) 

No catálogo do Salão, os organizadores Quirino 

da Silva, Odette de freitas, Paulo Ribeiro de Magalhães e 

Geraldo Ferraz reiteravam os objetivos da mostra, ainda 

que abrissem a perspectiva de participação de alguns ar-
'-

tistas estrangeiros:~ Re~ne-se, pela segunda vez, a ex-

(25) •• A arte em face das concepçoes psicológicas moder

nas•. Diãrio da Noite, Sao Paulo, 27 jun. 1937. 

(26) Ben Nlcholson integrava um grupo de dez surrealis

tas e abstracionistas ingleses, convidados para a mostra. 
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posição de artes plásticas Salão de Maio. Na apresenta -

ção do lº Salão de Maio púnhamos em relevo a afirmativa 

de que pretend!amos continuar coligindo' em cada ano, 

mais abundante e melhor selecionada, a produção dos nos-

sos pintores e escultores capazes da rasg3r novos hori

zontes à expressão plástica, absorvendo e reproduz-indo o 

sentido da hist6ria , viva da arte de nosso tempo, nos 

seus progressos técnicos e no seu conteúdo sentimental, 

ideol6g:ico e poético''• 

,., , , 
A exposiçao que se reune agora, um ano apos a 

primeira mostra, em que concretizamos a orientação aci-

ma lembrada, pSde ser melhorada cem a apresentaç~o de no

vos artistas, com o trabalho de pintores do Rio e de ou

tros estados que pela primeira vaz exp3em em S3o Paulo, 

com a inclusão de artistas estrangeiros, os quais serão, 

possivelmente, em maior nGmero, nas futuras exposições". 

(27) 

O 22 Salão de Maio contou com a presença de um 

representativo número de artistas brasileiros~ Entre ou

tros, participaram: Gomide, Brecheret, Tarsila, LÍvio A

bramo, Guignard,Goeldi, Cícero Dias, Teruz,Volpi, Rebolo, 

(27) Catálogo do 22 Salão de Maio,p.3. 



G_obhis, flávio de Carvalho, Oi Cavalcanti, Ernesto de fi

ore, lasar Segall e Quirino da Silva, que apresentou qua

tro obras;" Retrato do escritor Jorge Amado n( 6leo), 

~ Paisagem de S~o Paulo"( 6leo), "Cavalos"( 6leo) e 

~Torso"( terracota). 

Jorge Amado, que participou ~o evento como con

ferencista, registrou, no catálogo da mostra, sua preocu

pação com o isolamento da arte moderna, no país, situação 

esta que o Salão de Maio auxiliava a alterar, pela impor

tância e divulgação que havia conquistado. "( ••• ) basta

ria ser uma mostra dos artistas modernos do Brasil para 

possuir uma importância incomum. Se existe no Brasil al

guma coisa totalmente aibandonada é a Arte Mod 2rna. Não 

falo da Literatura, que já ganhou público para si e en -

terrou definitivamente as Academias de Letras e os grupos 

dos anjinhos literá~ios. A Pintura, a Escultura, a Arqui

tetura, eis af trls abandonados no Brasil ".(28) 

Lasar S~gall, falando a respeito da mostra, menp 

cionou a aproximação necessária entre os artistas e o po

vo e reafirmou que "moderhismo" deveria ser visto como si-

{28) Catálogo citado (item 27). 
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~Ônima de independência, não de excentricidade. • Moder

nismo~ independência, libertação das normas acad3micas, 

traçadas por quem, nem sempre 6 artista. Conside~o moder

no, o artista que sabe exprimir livremente seus sentimen -

tos, sem de~prezar, sem suprimir de seus quadros ou de 

suas esculturas os verdadeiros conhecimentos art!sticos. 

Ser moderno~ saber sublinhar os traços predominantes, 

sem descambar para a caricatura, exprimindo com fideli -

dade o que se ~ê e o que se sente. O modernismo e:dstiu 

em todos os tempos. E este soube consagrar os artistas 

que, em sua ,poca, nio foram compreendidos •~(29) 

Lasar aditou sua dispcsição totalmente favo

rável ao evento, mas objetou que talvez não pudesse par

ticipar:" Meus quadros, que mandei vir de Paris, onde há 

pouco foram expostos, estão na Alfândega de Santos, h.á 

Quatro semanas. E não sei quando conseguirei retirá-los 

de lá ".(30.) 

Em 1919 Quir.ino afastou-se da mostra, já sob 

(29} SEGALL, Las5r. "Lasar Segall fala sobre o 29 Salão 

de Maio•~ folha da Noite, s;o Paulo, 4 jun. 1918. 

(30} Lasar Segall expôs no 22 Salão de Maio. 
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orientação de Fl~vio de Carvalho: pontos de vista diver

gentes e incompatfveis ocasionaram a cisão. návio apoi

ava a consagração das tendências artísticas internacio -

nais, o que, para Quirino, coerente com seus prop6sitos 

de objetivar uma linguagem brasileira, nas artes,afasta

va-se das diretrizes que sustentava. flávio. assessorado

por um advogado, registrou o Salão em seu nome, exc1uin-

do os antigos organizadores.(31} 

Participaram de Sal~o ~e Maio,de 39, aproxima

damennte 40 expositores.Palestras foram programadas, a e

xemplo dos Salões anteriores. 

fer parte do evento a publicação do primeiro 

, 
da Revista Anual do Salão de Ma.ia, RASM, que na numero 

' 

, 
de abertura . ~ insinuava medi t'icação de obje . -pagina Jª uma . 

tivos: a publicação iniciava cem uma citação ao discurso 

de presidente frankli~ Roosevelt, na inauguração do novo 

prédio do Museu, de Arte· de N:ova Vor:k, em 1939. (32) / 

(31} Depoimento de Cilda D. da Silva à a.,São Paulo,1987. 

(32) ~( ••• ) unicamente onde os homens slo livres pode a 

arte florecer e a civilização colher os seus frutos~ 

( f ran·ld in Roosevelt). O ano de 1939 marca o início da 
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O manifesto, inclu{do na Revista, ratificava as 

navas disposições: 

w O Salão de · Maio ap6ia e aceita todas as mani

festações pertencentes à revolução estética - expressio

nismo, cubismo, fauvismo,etc. - poraue, assim fazendo,ele 

protege. a estrutura sobre a qual assenta o que há de vi

ta] na arte de hoje. 

"O Salão de Maio & contra a insistência de ser 

moderno, .. que considel!'a uma forma de não-arte. ( ••• )" 

~ O Salão de Maio não é uma mera exposição de 

pintura, mas sim um Mnvimento.( •• ~}N 

" O Salã.o de. Maio, adquirindo um car~ter inter

nacional, , e:s.pera que um interc~mbio mais elevado seja ca

paz de substitui~ os sentimentos mais baixos do homem. O 

Salão de Maio aguarda e anseia por turbul~ncía mental, 

porque acredita que a idéia do progresso é inerente à 

turbulência mental. O Salão visa ser um abrigo e amparo 

II Guerra Mundial. Com a inclusão dos Estados Unidos no 

con·f.l i to, em 1941, o MOr'1A vinculou-se ao esforço de guer

ra americano, tornando-se uma importante peça na guerra 

fria. 
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para as id~ias daqueles que, por i~evit~vel vocação ar

tística, sacrificaram a sua existência de encontro às pa

redes ambientes, desenvolvendo a est,tica e a realizaç~o 

pl~stica que hoje ameaça dominar o mundo e que se apre

se~ta como o substrato de amanh~. "(31) 

Curiosamente, da mesma Revista Anual do Salão 

de Maio, entre depoimentos de Anita Malfati e Guilherme 

de Almeida, entre outros, que enalteciam as posiç~es mo

dernistas de 22. constava a ensaio ~de Cassiano Ricardo, 

signat~rio do Movimento verde-amarelo, de 192~: 

~ foi entio que o nosso grupo se opSs a cubis

mo, futurismo, dadaísmo, expressionismo, surrealismo e 

inventou o• verdamarelismo•. Como a pr6pria denominação 

o diz, tomava a campanha o seu verdadeiro caminho. Ad

quiria um sentido brasileiro(reunindo primitivismo ao 

moderno) e um sentido social e polÍtico(troca de uma men

t1lfd3de contemplativa, lun5tica, choramingona e anSrqui

=J, por uma mentalidade sadia, vigorosa, destinada, so

lução brasileira dos problemas brasileiros).E diz!amos, 

contra as corujas trágicas do pessimismo e contra os 'ismc 

( Jl) •• · RASM ".Revis ta Anual do Salão de Maio, n º l. são 

Paulo, 1939. 
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importados: pois uma p,tria coma esta poderia ter nascido 

das mãos de um povo humilhado e abatido ? 1•(34) E, mais 

adiante, insistia na necessidade de uma revolução na ar

te, que não se limitasse aos •motivos", mas à su~stitui

ç1o de uma mentalid3de ,..alienígena"' por uma forma de _"pen

sar brasileiramente•.(35) 

~esse primeiro nGmero da Revista, Flávio de Car

v~lho fazia uma previsão para os pr6ximos seis anos de a

tividades. No entanto, a exposiçlo se extinguiu neste mes-

mo ano ; de 1939. 

A diverg~ncia entre fl,vio e Quirino toi apenas 

temporária, tendo sido o crítico um grande admirador e . 

estimulador da atuaç~o art!stica de r1,vio de Carvalho. 

Mas, bastante sintom,tico que, referindo-se 

aos Salões de Maio, em anos posteriores, analisasse ex

clusivamente o de 37 e 38, mantendo o mais absoluto si

lêncio sobre o Salão de 39. 

EM 1957, flávio de Carvalho enviou, a Quirino, 

(34) RICAROO, Cassiano. • Verdamarelismo" ~evista Anual 

d~ Salão de Maio, ~~o Paulo, 1939. 

(35) Idem, ibidem. 
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uma carta timbrada,com o seguinte teor: 

,.flávio de Carvalho.Arquiteto e Engenheiro Civil. 

Rua Barão de Itapetininga, 297, apto. 1000. 

Telefone: 36 1648. são Paulo. 

São Paulo, 27 de junho de 1957. 

De·claro, para todos os fins, que o tftulo Salão 

da Maio, por mim registrado, passa, desta data em diante~ 

para o nome do pintor e jornalista Quirino da Silva. 

A atuação de Quirino da Silva,como cr!tico de 

arte paulista,teva infoio em 1938, nos "Diários Associ

adosN, e perdurou por mais de tr~s d&cadas. Do arquivo 

de Quirino da Silva, entregue pela família ao Centro 

Cultural de São Paulo, constam 7.622 recortes das crf

ticas de arte produzidas pelo jornalista até 1974,quan

do se afastou de sua função por graves problemas desa-



~de. (36} Nessa~ crSnicas di,rias, que enfocavam com in

sist~ncia a divulgação do ide~rio modernista, nas artes, 

ele inseria, com linguagem extremamente coloquial,assun

tos tão diversos como " a t~cnica mais adequada ao pre

p3ro da tela M ou" a necessidade de proteger as ~rvores 

da Praça.da República~. 

A análise da obra crítica de Quirino será feita 

posteriormente, na segunda parte deste trabalho. 

N'os a-nos 40,Quirino participou. de exposições no 

Brasil. e no exterior. 

Em 1940, integrou um grupo de pintores de São 

Paulo que expôs no Salão Nacional de Belas Artes, do Rio 

de Janeiro. 

Em 41 organizou o I Salão de Arte da Feira N1a -

cional de Indústrias, em São Paulo, do qual tamb~m parti

cipou como expositor. 

Expôs, em 1945, em uma mostra coletiva de pin- · · 

(36) Na v~spera do derrame que sofreu, Quirino compare

cera à Redação do Diário da Ndite,no cumprimento de suas 

atribuiç5es, como fazia diariamente. Uepoimento de Cilda 

íl. da Silva à a., s;o Paulo, 1987. 
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tores brasileiros, em Londres, promovida pela RAf, Royal 

Air Forcer recebendo elogios da crítica londrina : "Qui

rino da Silva, cuja larga perspectiva aérea sobre telha- · 

dos vermelho-p~lidos, buscando colinas distantes e cin

zentas, tem uma das obras mais atraentes da exposição". 

(37) 

Em 1946 expôs no 102 Salão do Sindicato dos A-r-

tistas Plásticos, em São Paulo. 

Aropliando sua. atuação como animador/ativador 

cultural paulista, integrou a primeira diretoria do Mu

seu de Arte de Sao Paulo,.no ano de. !'91J7,como atesta o de

poimento de Pietro Maria Bardi : " O MASP contou, nos 

. ' . 1 b V 1· seus 1n1c1os, com a coa oraçao inte 1gente e entusiasta 

do Quirino. divulgador e também ativador das suas expcsi~ 

ções pe-riódicas ".(3tt.) 

Em 1972 Quirino organizou.através de doações, 

o Museu de Artes Plásticas de Mococa,em são Paulo. 

Em 1977 o ~ASP realizou uma exposição retrcs-

{37) N The Times", citado por Quirino Campotiorito, na 

3 presentaçao do catálogo~ Quirino da Silva - Exposição 

1-?etrospe·ctiva. 7-23 Dezembll'o, 1977 .. 

(1~} Catálogo citado (item 37). 
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pectiva de Quirino, já então vitimado pela doença da qual 

na.o se recuperou, até seu falecimento em 1981. 

Os depoimentos que coletamos, de artistas e ami• 

gos de Quirino, atestav1am sua extrema sensibilidade e su-

tileza de espírito. 

Acreditamos que o registro de alguns desses da

dos permitir, delinear melhor o perfil do personagem. 

Quirino, pintor paisagista, era um incansável 

admirador da natureza. Ecologista ,. oue se antecipou às 

preocupações contemporâneas com o meio ambiente, cuida

va da Praça da República, vizinha ao atelier, cerno "seu 

jardim'•. foi "nomeado", por Adernar de S-arros. "·prefeito 

honorário N da Praça da República. 

Descia, com treqUencia, do atelier, para ali-

mentar os pombos e conversar com os meninos engraxates. 

Ele transitava,com igual naturalidade, entre 

bcêmios erradios e a mais alta sociedade paulistana, da 

, 
epoca. 

~ O Quirino morava em um pr,dio, na esouina 

da rua Barão de Itapetininga cem a Praça da RepÚbl ica (19} 
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Seu apartamento era um quarto amplo e um banhei ·--

ro. A!. morava com seus livros, seus cavaletes, suas tin-, 

tas e pincéis~ Um armário de roupas, um estrado como ca-

ma. SÓ. 

De poucas coisas fazia questão: um ou dois ter

nos de -casimira inglesa, casimira que lhe traziam da Eu

ropa seus amiaos ricos, Chateaubriand, Yolanda ~atarazzo, 

enfim sempre havia alguém que nunca a esquecia. 

Era muito asseado, camisas brancas e. a inde-

fect!vel gravatinha. ( 40.) 

Banhava-se em perfume 'Vetivert•; era o seu 

Único toque narcisista.''(4-1) 

Esse envolvimento de Quirino com o ttgrand mon-
, 

dett paulista (era treqüentador ass1duo de reuniies e jan~ 

tares na residência de prefeitos, governadores e dos no

mes mais ilustres da elite social), deu-se desde os prí-

(39) Rua Barão de Itapetininga,297,a:pto.&303. Flávio de 

Carvalho residia no mesma pr,dio. 

( 40) Quirino somente usava, gravata II borboleta •. 

(~l) Depoimento de Guilherme Pires de Carvalho a Albu -

querque, que conviveu com o artista desde os primei~os 

Anos de sua perm3nênciil em São Paulo. 
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meiros anos, de sua chegada a São Paulo. 

Guilherme Pires de Carvalho e Albuquerque re-

gistrou, em ~eu depoimento:" ~o início da d&cada de 40, 

Quirina ficou tuberculoso e foi internado. Sofreu uma 

cirurgia que hoje nã.o se faz mais, porque provocava uma 

mutilação: foram retiradas duas costelas, o que ocasionou 

um afundamento de t6rax e uma assimetria nCD tronco. Du-

rante essa fase hospitalar, toi tratada com desvelo por 

varias senhoras da sociedade paulistana, como D. Maria 

de Lourdes Cabral, esposa do Dr. Prestes Maia, Cdette de 

Freitas e Yblanda Penteado Matarazzo. Cuidado por tantas 

da'.:las amig~ e dedicadas,, recuperou-se o Qufrino,: para 

sorte das Artes Plásticas e s3tisf3ção de seu vasto cfr-

culo de amizades "(42) 

Os depoimentos atribuem, a: Quirino, um tempe

ramento alegre oue não se prendia a cismas infundadas. 

~as, os mais Íntimos sabiam que ele tinha momentos mais 

introspectivos, n-e<:essidade de uma grande paz interior. 

.. -Lia muito. Os. livros sempre estavam a mao. Era 

~eu h~bito oferecer leitura a qualquer amigo que, em seu 

(42) Dep. ci t. (iitem 41) 
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atelier, o aguardasse terminar artigo ou pintura. 

O atelier era como imensa biblioteca, as pare

des repletas de livros, do teto ao chão, livros que ti-

nham sido manuseados muitas, inGmeras vezes. 

Interrogado pela artista Lília Pe~eira da Sil

va sobre a razão de, sendo homem de meia-idade, ter evi

tado o casamento, explicou: 

"' ~- Observe, a sua volta, esses livros; percor-

ra as estantes. Levará bastante tempo. Eu 11 todos ; me 

absorvi nesta leitura por toda uma vid3. 

Agora já leu. Qual o motivo, então? 

Há sempre mais livros para comprar ••• ,.(43!) 

Certa vez avisaram a Quirino que a m;e legítima 

fora localizada no Rio de Janeiro. Era posslvel arranjar 

um encontro. Ele prontificou-se a ir. 

No dia programado sentou-se na sala, para o eh,. 

Eram dois estranhos: marcas profundas permeavam um silên~ 

eia opressivo. ~ sa!dai, no portão, contou que: se voltara 

ainda, na esperança de um adeus caloroso, um gesto de a-

(43) Dep. de Lflia P. d3 Silva à a., São Paulo, 1987. 
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mizade - que nã.o houve. Não teria ma,is as fantasias in

fant{s de reencontro: 

"- Minha mãe é Yayá. A roupa que lava tem chei~ 

ro de alfazema. Ela limpa a gente por dentro e por fora•~. 

Cuidou do sustento da velrra senhora enquanto· 

ela viveu. sempre no Rio de Janeiro:· recusava;-se a d,?ixar 

o cortiço, sua gente, suas raíz:es. 

Quirino casou-se em 1965 e encontrou, em Cilda, 

a ;:,assoa ideal para partilhar sua maturidade. Na pleni tu

de de suas realizações esperou o nascimento de Alexandre, 

seu filho. 

li Quirino ", perguntavam, ~ julga que poderia 

ter se dedicado mais cede a um casamento, a um filho?" 

"- Não. Um filho é a continuaç~o de nossa vi

dJ f!sica. Isto poderia esperar. A Arte é minha vida es

piritual. Esta se leva toda uma exist~ncia para polir." 

"PINTURA [ Mf STICA". UMA LEITURA CRÍTICA 

NO SALio OE MAIO 

"Pintura e Mística'" toi enunci3d.::J 2m setembro 
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nual Qui~ino participara como organizador e expcsitor. 

A palestra toi publicada , postericrm<:?r.te, P.~la 

t~evista de ~rouivo: Municipal, acompanhada por reprcduções 

de algumas obras apresentadas ~o Salão:crilçÕas de La -

sar Segall, Alberto da Veiga Cuignard e as obras inseri-

tas por Quirinc da Silva.(44) 

~ma das questões levantadas pelo conferencista, 

Reger Sastide, à época atuando como docente na L'niversi -

dada de S~o Paulo(45). refe~ia-se ~~paisagemtt, enquanto 

assunto para a pintura. 

~o pintor consegue absorver a paisagem; carre -

ga-a dentro dela, alimenta-a com o seu sançue, =cm sua 

vida espiritual e & essa paisagem transtorma~a, i~terio

rizada, c:heia de toda sua alma que ela realiza rc auadro". 

(46) 

Cm sua análise, [3astide resgatava a importância 

(44) 3ASTIDE, Roger ... Pintura e Mística". In: Revista do 

Arouivo Municipal,S;o Paulo, Ano V, set~ 193~. 

(45) Com a inauguraç~o da faculdade de filosofia, Citnci

:=.i s e l e t r a s d :1 Un i ver s ida d e d e Sl o Pau 1 o , um ç r u ~ e d e i n

t ele c tu ais franceses foi convidado a vir do exterior para 

lecionar e fcr~ar profissionais das ci;ncias scciais.Es-
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dos pintores paisagistas, opondo-se a teorias de ~erfodo 

~ue viam, na paisagem, uma obra sem ~mensagem sc=ialtt -

desc:ritiv-a - e, conseqüentemente, de menor interesse no 

,::;ontexto s6cio/pol!tico do mcrr.ento. 

Para 3astide, a paisagem reinterpretada pelo 

artista seria o resultado de uma expressão simbÓlica,uma 

''atmosferair sugerida pelo pin1tcr - que jamais ob~etivara 

retratar a natureza. 

Para justificar esse conceito a exempliticandc 

seu ponto de vist-3, Bastide estabelecia uma análise que, 

a nosso ver, fazia refer&ncia a uma das obras de Quirino, 

2xposta no Salão e publicada entre as que ilustravam o 

texto, na Revista do Arquivo Municipal. 

ses professores integraram a chamada"Missão Fra,-,cesa", 

composta por L&vi-Struss, Reger Bastide, Paul Ar~ousse 

Bastide, Georges Gurvitch e Fernand Braudel. Roçer Basti

de refletiu sobre os mais variados assuntos ligados 1s 

riuestões brasileiras, e, em especial, às artes, reflexões 

essas que se tornaram um fulcro para aqueles que pensavam 

a arte e suas variantes. 

(46) Palestra citada(item44). 



A obra mencionada -~cavalas~- guardava toda a 

ambiSncia e peculi3ridades mencionadas no discurse de 

8astide. 
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1tQ verdadeiro pintor pensa seu quadro geometri

camente, ao invás de copiar a natureza. Ele sabe que l 

preciso um círculo para eouilibrar outro círculo, sem o 

que o quadro entorta, e então ele faz o círculo primeiro 

e o justifica cem um prato. Ele sabe q~e é preciso u'a 

mancha branca para equilibrar u'a massa branca da potros. 

Mas não há branco na natureza aue está diante dele; n~o 

importa, ele p~e o branco e o justifica com uma nuvem.H 

(47) 

Numa o~servação mais ar71pla, para Bastide a ob

servação da hatureza daria ao artista um 'motivo' para 

sua inspiração, mas, a realiza;~o da obra, expressaria a 

manifestação da subjetividade do artista, entrerneada l 

seu meio social e à sua formação cultural. 

Interessou-nos sondar alguns outros aspectos 

te6ricos de Roger 3astide, por acreditarmos ver, no pen-

(47] Palestra citada (item 44). 
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sarnento crítico de Quirino, certos pontos de aproximaç1o 

com o intelectual francês, que atuou, nesse período, si-

multaneamente ::om Quirino nos "Diários Associados"{48) 

3astide destac3v3, na crftica de arte, ares

ponsa::>il idade na formação do gosto, o ••olhar mediador" 

8ntre a obra e o espectador, que tornasse poss!vel de-

codit·icar e apreender a obra de arte: "0 problema da co

municação da Arte~. em suma, um problema de educação das 

massas.( ••• } t preciso que os crfticcs sejam pacientes 

,., 
catequistas a~e preparem os coraçoes para que eles pos-

s~m receber o dcm do grande mistério da poesia.~(49) 

(48) Reger 3astide escreveu para vários jornais de São 

Paulo, especialmente" O Estado de s;o Paulo w e" Diá-

rio de Sio Paulo". 

(49) g~STIDE, Reger. "Post Scriptum aos Artigos de Leu

rival Gomes M3chado". O Estado de SJo Paulo, S~o Paulo, 

27 jan. 1944. 
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PAR1E II 

A CONTRIBUIÇÃO CRÍTICA NOS ANOS 40 E 50 



l ' . FULCROS DO 

PENSAMENTO CRÍTICO 
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( ••• )
11 O cr!tico tem que se apoi'ar 

sobre alice~ces culturais mais am-

plos e sél idos e, em e_spec ial, so

bre uma intimidade grande c:om a o-

brade arte"( ••• ) 

StRGIO MILLIET(S&). 

A leitura da extensa produção crítica publicada 

por Qufrino da Silva em jorna is paulistanos, objetivando 

a an~lise de quest5es levantadas pelo articulista, nos 

permitiu identificar alguns aspectos onde poderíamos cen·

trar a avaliação de seu pensamento crftico. 

Tendo atuado em campos diversificados da cria-

(58) MILLIET, Sérgio. D:liário Cliftico, 12-11-1948,vol .VI, 

p. 2 23 ,• Apud ÇO MÇ1\L'IES, li sbeth R. Rebollo. "Sérgio Mill i-

~t Cr!tico de Ar t e". Tese d= Doutorame nto. São Pa ulo, 

!Jrasil, 1985. 
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ç~o 3rt!stica, Quirino fund3mentava sua an;lise,da obra 

de arte,no conhecimen~c das técnicas desenvolvidas para 

sua execução, no dom!nio do material pl~stico, na convi

v~ncia com o offcio, que mcdelaram sua personalidade. 

Esse conhecimento protissional,que ele aconse

lhava aos crfticos de arte do per!odo, denunciando o jul

gamento improvlsado, impressionista, superficlaL, ele co

brava com maior insist&ncia do artista, advertindo aos i~ 

niciantes, nas artes, a absoluta necessidade de conheci

mento de seu otício, de intimidade com a técnica indis

pensável . ~ sua express~o: a experimentação e o manuseio 

contínuo do material plástico possibilitariam a base ne

cessária à evolução de sua o~ra. Este a?rendizado não es

taria subjugado~ orientaç~o acadimica, mas, sim,~ pes

quf.sa pessoal. 

ttOs ensinamentos ac~d&micos, somente pelo seu 

sistema dogmático, já vão, inicialmente, anulando toda e 

oualquer ;nsia de liberdade do pintor. logo, ele, j' por 

essa razão, nada nos poderá contar que não esteja subju

gado, comprimido pelas suas obsoletas receitas. Nada que 

ele conceber poderá, também,exceder dos seus dr3ccnianos 

cânones. E é, ainda, dessa gratuita asfixia que provém a 
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constante incompreensão do chamado pintor acadêmica, di~ 

ante da obra de arte. 

O recurso técnico é o contrário de tudo isto; r 
antes a soma de conhecimentos cotidianos com os quais o 

pintor procur3, com a m~xima liberdade nos transmitir as 

suas emoções sem atender a fó.onulas preestabelecidas, im

perativas, férreas, das mofadas regras acadêmicas. Essa 

admirável libertação conduz a sua sensibilidade a procu

rar realiz:açÕes inéditas, acentuando-lhe muito mais as in

quietudes, dando-lhe assim, à personalidade, uma eterna e 

maravilhosa insatisfação~(59) 

Quirino posicionou-se contra as regras acadêmi

c~s desde os tempos de est~dante "rebelde~, como afirmou 

Campofiorito, na Escola Nacional de Belas Artes, do Rio 

d~ Janeiro. 

Essa tendência ampliou-se, tornando-o ferrenho 

advers~rio do Academismo e detrator dos Sal5es Oficiais, 

de prêmios e louvaç~es conferidos a quem, em seu ponto 

de vista. mascateava a Arte, na co~vicçia de mercado as-

(~9) SILVA, Quirino d3. "Da T~cnfca~. Di~rio da Noite, 

Sao Paulo. 12 abr. 1946. 
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segurado para a repetiçio de velhos formulSrios acadgmi-

cos. 

l\s crônicas que de~Hcou . 
, 

ao assunto, inumeras, 

assumiam, por vezes• um tom ~arc~stiço, irreverente, mor

daz e, por isso mesmo, mais destruidor: 

~o sr. Osvaldo Teixeira falou. Para os leito

res de são Paulo será preciso explicar quem é o sr. Osval

do Teixeira, porque, embora ele acredite ser uma glória 

nacional, o seu nome só é conhecido dos seus alunos e dos 

seus vizinhos. 

Pois o sr. Osvaldo leixeira é um cavalheiro tei-

moso que persegue a pintura h~ muitos e muitos anos. Tem 

exercido .1s funções de diretor do Museu de Belas Artes do 

Rio de Janeiro e, ultimamente, por uma portaria governa

mental, transformou-se numa espécie de ditador mirim das 

artes pl~sticas. Não será preciso salientar que a sua di

tadura se exerce menos pelo valor que possa ter como pin

tor do que pela intriga, pelo Ódio contra todos os artis

t a s que não comem na sua cartilha acadêmica. 

Pois o sr. Osvaldo Teixeira talou. Disse, entre 

cutras coisas, nue Arte é mesmo aquele 'Pato morto' que 

ele exp5e invariave lmente em todas as feiras.~(60) 
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Quirino nio condenava, no academismo vigente~ 

sua origem européia,afrancesada; não o acusava - como era 

usual na época,entre os adversários das normas acadêmicas, 

de ••arte importada'', "col,mizada .. , "alienígena". 

Emb~ra ativador deu.ma linguagem brasileira, 

nas artes, a aversão que demonstrava ao academismo era 

mais ampla:- seu alcance não era apenas pertinente à ques-

tào da nacionalidade, mas a excedia. O que condenava, no 

academismo, ~ra a imposiç~o autorit~ria de modelos ao es

pírito criador do artista, de regras, à liberdade de ex

press;o, de dogmas, ao pensamento livr~. O academismo era 

prejudicial por cercear o lfvÍ:'e trânsito da criação artís-

j>. 
-lCa ■ 

·•São telas devidamennte preparadas, na maioria 

das vezes mal, para receber tinta a 6leo, quase sempre 

a 5leo.Telas que representam, invariavelmente, uma pai

sagem, com uma casinha de caboclo no primeiro plano,~ 

nual vai ter um pequeno caminho, umas galinhas nc terre

no, em frente,e, nc segundo plano, uma serrania arroxea-

·' 

(60) SILVA, Quirino da. "A fala do Pachola•. Di~rio da 

Noite, são Paulo, 11 jan. 1947. 
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da, encimada por um céu claro, com pedacinhos de nuvens 

espalhadas a esmo. Ou então, uma mesa coberta cem um pano 

cheio de dobras e, sobre ela, uma vasilha com lindas fru

tas, . um livro, um castiçal. O fundo quase: sempre indeciso. 

Outras vezes, um bojudo vaso de porcelana, cheio de bri

lho produzido pela luz, contendo rosas brancas desabro -

chadas e alguns botões; isso tudo sobre uma mesa Luís 

~V, coberta por uma ri~a toalha~ não sabemos muito bem 

de que tecido. Mas, muito rica, podemos garantir. E, bem 

no fundo, n~ parede,um quadro.~(61) 

A negação dos m~delos clássicos e a liberdade 

de e:Xperimentação, que considerava tão necessária ao per

curso do artista, para sua evolução e afirmaç;o de sua 

personalidade, nlo se misturavam, contudo, ~s experiln~ 

~ias superficiais, presas aos ditames da moda, visando 

assimilação inconseqüente de tendências art!"sticas eu

ropéias ou norte-americanas que iam, gradativamente, ga

nhando espaço sobre a produção de conteúdo brasileiro. 

Quirino apontava, nos seguidores dessas ten-

(61) SILVA, Quirino da. ~Acad3micos ou outro qualquer no

me~. Di~rio da Noite~, são Paulo, 3 mar. 1950. 
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~ências, a talta de sinceridade profissional, uma atitude 

oportunista, mas frâgil,oue não ocultava o despreparo de 

muitos desses artisti]S que adotavam regras e padrões es-. 

tabelecidos, como se um novo amaneiramento ac~dêmicc lhes 

fosse imposto à sensibilidade. 

Analisando as crônicas escritas por Quirino, 

observa-se que ele demonstrava profunda admiração por 

grandes mestres da pintura europ~ia, principalmente Pós

-Impressionistas, e, dentre eles, . os oue mais fortemente 

influíram para a co"solidaçio de rupturas da arte moder

na: Va:n Gogh, Gauguin e Cézanne,. prfncipalmen te C~zanne, 

que ele citava, invariaveolmente, como ''"o mestre·•,, modelo 

de dedicação ao aprendizado t~cnico,e,de pesquisa inces ~ 

sante da forma. 

Não existia ambivalência nél opção de Quirino 

r,or artistas que deram orisem aos movimentos renovadores 

do Expressionismo, Primitivismo, Cubismo e a declarada -

recusa de sua assimilaçio por artistas brasileiros: o 

que ele admirava nos mestres europeus era a pesquisa ccn

t{nua, a trajet&ria autodidata, a reinterpretação psico

lógica da paisagem. 

"N;Ío foi", dizia Quirino, "Taiti <Juem criou 
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Gauguin, mas, sim, Gauguin quem criou Taiti". 

A opção pelo tigurativismo, presente em sua o- · 

bra plástica na paisagem e na figura humana, o colocou 

contra o abstracionismo, que considerava M~ negaçio da 

arte". Ele acreditava, cerno Kandinsky, teórico do abstra

cionismo, que a arte tosse uma experi;ncia espiritual e o 

artista capaz de criar uma outra realidade que se somasse 

ao mundc cotidiano; mas, contrariamente a ele, via na ima

gem concretizada a ponte necess&ria para que se manifes

tasse a emoçã.o do artista (62} 

Integrado, desde a d,cada de 40, na pollmica 

2ntre os adeptos do tigurativismo ou do abstracionismo, 

Quirino explicitava sua preferlncia pela arte figurativa: 

~( ••• ) nunca ser, demais insistir em que, por 

mais hostil que seja a realidade, não pode o artista cri

ar obra duradoura se se afastar deliberadamente dos ele

mentos de criação que ela lhe ofe:rece. O fato de não con-

(62) •As cores e as formas que utilizo livremente inte-. 

grama natureza; eu apenas elimino a intermediSrio - o ob

jeta reconhecido como tal". Citaçao a ',/assily Kandinsky. 

"Os Grandes A:rtistas". Copyright para a língua portugue-
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. d"' 1 d - ' -seguirmos surpreen e- a em sua gran eza total nao e razao 

suficiente para que a desprezemos. 

Desprezá-la significa nesse caso uma deserçio~ 

uma fuga que não combinai cc• o caráter do verda deiro .3r

tista, do eterno investigador e do incansáveL a?rendiz, 

de que nos d~; um exemplo edi fic3;nte· a vida de: devota.11ento 

e sacrif!cios que fez a grandeza de C&zanna~ 

Particularmente: am relação ao abstracionismo, 

ses.tro art!stico que, com ·.einte anos de atraso, está fa

zendo furor entre. n5s, essa fuga assume um aspecto ainda 

mais g·rave, porque ~ sabido que o elemento racicnal que 

caracteriza essa; escola a invalida como corrente 3rtfs-

tica digna desse nome~ porqua ela afasta d~ sr exata~ente 

os elementos da e.moção e da sensibilidade que são, preci-

sarnente o que caracte~iza a obra de arte."(63) 

N'os anos 50, e s tii.mulada a. polêmica c:cr.i o adven

to da ~ienal Internacional de ~ão Paulo, Quirino intensi-

ficou a oposição, pelos jornais, aos artistas que se fi -

sa Editara ~fava Cultural Ltd3.., São Paulo, Brasil, 1986. , . 

(63) SILl/1\, . Quirino da. •Emoção e Abstraç~o". Diário de 

$Ão Paulo, 24 out. 1948. 
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liavam à proposta abstracionista: 

"Comp ' · · ' · -" reens1ve1s, ace1tave1s sao se a uiserem-

as pesquisas dos seus iniciadores europeus. Possivelmente 

a afoiteza dos primeiros, talvez pouca dotados; compri-

midos os ou.tros,como foram, entre as duas grandes guerras, 

tudo lhes faltou para estarem em dia com o caro e indis

pensável tributo artesanal;sensibilidades traumatizadas, 

era natural ftigissem à representaçao da figura humana,~ 

contemplaçào da natureza. As r1gidas linhas geométricas, 

traçadas com o auxilio da régua, do tira-linhas, fncili

tou.-lhes a tarefa, ou. melhor,pareceu-lhes suprir a falta 

de aprendiz~do;soluçóes decorativas, triviais, encontra

das nos tapetes orientais deu-lhes o roteiro certo; não 

soprou sequer um ve~to forte durante a viagem." E, sobre 

o angajamento de pinteres brasileiros no movimento abstra

c ionista: "Os daqui contentaram-se, apenas, em pregar nas 

s uas malas cópias das etiquetas usadas pelos europeus, 

sem o menor disfarce, querendo fazer crer aue fizeram 

também uma grartde viagem, que descortinaram novos hori -

zon-tes."(64) 

(64) SILVA, Quirina. da.,. 5.0 anos de paisagem brasileira ... 

Di~ria de são Paulo, 26 fev. 1956. 
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Reforçando uma posiçáo definida e contrSria a 

,;falta de personalidade'' demonstrada pelos seguidores dos 

"ismos• importados, publicava depoimentos de artistas re

nomados que, por suas caracter!sticas pessoais, art!sti -

casou ideológicas, perfilavam-se ju~to aos figurativos. 

A aproxfmaçlo de Quirino e Di Cacalcanti, com 

quem convivera nos pioneiros an:os 20, ainda no Rio de Ja

n2iro, desenvolveu-se no plano teórico e pl~stico. 

Durante a década de 50, Di Cavalcanti abordava 

as questtões pertinentes ao fa.zer art!stico integrando-as 

ao momento histéirico e social: -~ no Brasi] de hoje dois 

caminhos a seguir pelos pintores. Um é o caminhe estreito 

da pintura formalista, preciosa, t im-de-século: a deco.ra

tivfsmo abstracionista ou um primitivismo piegas. O outro 

é o da pintura a serviço da vida, isto é, participando 

~o drama atual da nossa exist;ncia, participando da cons

trução cotidiana de nosso futuro de nação livre. Não sou 

e creio ~ue nunca serei um homem polÍtico-partidáric. Sou 

porém u.m polític:o, como todo homem de hoje.••(65) 

(65J MAHTINS, Ibiapaba. "Oi Cavalcanti investe :entra os 

mitos do falso modernismo ... Última Hora, são Paulo, 23 
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J~ em 48, após uma conferência de Oi Cavalcanti 

no Museu de Arte de são Paul o - que é citada hi s toricamen -

te comodetonad~r3 da pol~mica entre figurativos e abstra

tos - Quirino abria espaço em sua coluna ••Notas je Arte" 

para o registrá das opiniões do artista:- "'Assinala com 

mui ta li"ropriedade o sr. Emil lano Oi Cavalcan ti ( ••• ) o ca-

ráter precário de certas escolas, em meda de te~pos em 

tempos, quando afirma que 'pretendem superar a realidade 

sem ~ alcançarr a grandeza total da realidade de nossa epo-

ca. ·• (66) 

Depoimentos de t1~vio de Carvalho, □ ue fora,no 

t'inal dos anos 30, um estimulador da divulgação do abstra-

cionismo em S~o Paulo - o grupo de pintores surrealistas 

~· abstracionistas ingleses que compareceu ao 29 Salão de 

Maio, em 38, veio a seu convite - eram especial~ente ins

tigantes, pela ref 0rmulação de seu discurso. Fl 3V io, re -

conhecidamente um excelente desenhista, observava no mo-

vimento abstracionista, que começava a invadir o espaço 

j urr. 1952. In: 1\MAl?AL, Aracy. Arte Para Quê? Nc~el, São 

Paul o, 1 98 7. 

S5o Paulo, 24 cut. 1948. 
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das artes pl,sticas, a possibilidade de absorção de 

falsos talentos: •t muito mais fáci] fazer abstr3çÕes su

perficfais e inGteis que passar pelo duro prccesso da a -

prendizagem das artes plásticas. Hoje em dia o ~undo est~ 

cheio de menininhas e menininhos que aparecem ~s dezenas, 

aos milhares, entupindo as galerias com abstraç5es pueris. 

São tantos os abstracionistas que jl nem ccnseguem sequer 

chamar a atenção sobre si mesmos."(67) 

A obra plástica de Di Cavalcanti e Flávio de 

Carvalho interessou,sobremcdo, ao crítico. 

QuiEino identificava a ~sinceridade~ come vir~ 

tude maior na pintura de Di Cavalcanti. A sensualidade, 

sempre lembrada nas consideraç5es feitas l obra do artis

ta, tinha, para Quirino, caracterfsticas artfsticas que 

,3 remontava a um plano imaterial. 

, 
"O sensualismo, em arte, e o gosto da forma a 

da construção da forma."(6~) E, mais adiante, ra mesma 

crSnica em que enaltecia a obra de Di Cavalcanti: "A mu-

(67] SILVA, Quirino da. ~fl~vio de Rezende Carv 3lho". Di

~rio de são Paulo, São Paulo, 3 fev. 1952. 

(6éj) SILVA, Quirino d-'3. '"Emiliano Di Cavalcanti ... Diário 

da Noite, são Paulo, 9 maio 19~1. 
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lher está sempre nas telas de Di Cavalcanti, mesmo quando 

ali nao aparece.Pois, asua imagem~ que conduz este lfri

c:o n-os seus momentos mais felizes de expressão.( ••• ) t, 

por assim dizer, a musa de sua forma. Este sensualismo, 

que indica sua amorosa compreensão da natureza, faz do 

poeta Di Cavalcanti um dos nossos mais ricos artistas." 

(69) 

O enfoque sobre Di Cavalcanti e Fl,vio de Car

val~o nos remete à leiturn de outra vertente do pensa

mento crítico de Quirino da Silva: a preferência pores

ses dois artistas, o primeiro, na pihtura; o segundo, no 

desenho. 

Essa prefer;ncia, que ele nio declarava expres

s umente, por acreditar que o exerc!cio da cr!tica determi-

nava objetividade e distanciamento pessoal, ele transmi -

tia ao c{rculo mais Íntimo, dos arnigos,e extravasava em 

crônicas elogiosas ao trabalho dos dois artistas. 

Vcltado,sempre, para a importância do desenho 

no universo das artes plásticas, Quirino freaüentemente 

citava, como referência histérica, as teorias de Ingres, 

(69) Crônica citada(item 68). 



para quem "o desenho compreende tras auartos e meio da 

pintura.•• Nu momento contemporâneo, encontrava no traço 

expressivo de flávio de Carvalho uma das vocações mais 

evidentes da arte paulista. 
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Sobre Flávio escreveu inúmeras crênicas. O bi6-

grafo de Flávio, J. Toledo, atribui a Quirino e a essas 

publicações, um permanente est!mulo para o artista reto

mar o trabalhe, que interrompia, às vezes, trocando a a

gitação paulistana pela tranqüilidade da fazenda . da famt-

lia, em Valinhos. 

O crítico externava sua ad~iração pelos dese -

nhos de fl5vio: ( ••• )n - Ótimos desenhos. s;o de uma be

leza incomparável: suas linhas ora finas, ora ouase que 

apagadas, muito enfartadas, ~s vezes,de nanquim, falam 

uma linguagem pura, linguagem qi.,e só um artista como Flá-

vio pode falar."(70} 

O cr!tico se agradava, principalmente, do tra

tamento dado por Flávio~ tigura humana - preocupação de 

sua própria criaç;o artística. 

(7'0) SILVA, Quirino da. '"Flávio de Carvalho". 9iá'rio de 

São Paulo, 8 jan. 1956. 
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Quirino traçava, freqUentemente, esboços femini

nos - nus sensuais - utilizando 15pis, carvão, ou qual~ 

~uer outro material disponível no atelier. 

O tema da nudez feminina era desenvolvido por 

ela na escultura, preferencialmente à pintura. 

Tendo caracterfsticas plásticas que o aproxima

vam dos pintores paisagistas paulistas, que assomavam des

de os anos 30, com tem,tica de ambi1ncia urbana e subur

bana, Quirino desta::ava, em suas crônicas,as exposições e 

os artistas que se dedicavam ao assunto. 

Ele divisava na paisagem não semente um estímu

lo permanente à sensibilidade criadora, mas, a at=ibuição 

m;:iis ampla de ,..depoimento .. , a resgatar, n-os diferentes pe

ríodos históricos, a unidade homem-natureza. 

A pais3gem,analisada por esse prisma, se=ia um 

~testado vivo do ambiente aue o artista objetivou; are

criação de sua própria história. 

A It 8 ier.3l Internacional de São Paulo, sob a 

organização de Sérgio Milliet, apresentara,em 1953, uma 

retrospectiva da paisagem brasileira, do pQr!odo colo-

ni.:11 a 19C0. 

Quirino po s icionou-se f avorav2l mente ~ inicia-
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tiva, mas la~entou em inGmeras crbnicas, a exclus;o dos 

;aisagistas contempor~neos. Em 1956, o Museu de Arte Mo-

... b d. .., d ' · -erna, so a 1reçao ' e Serg10 Milliet, daria co~tinuida-

:~ à mostra, com~ 50 Anos de Paisagem no Brasil", reunin

-:; o a ccntribuição de artistas paisagistas do início do 

~éculo à década de 50. 

sirgio Milliet esclareceu a conceitua;io contem-

;or~nea de paisagem: ttN~o nos restringimos~ paisagem na 

a=epçio restrita da palavra. Preferimos a detiniç;o mais 

~tual que engloba igualmente a marinha e a paisagem urba-

;13 ."(71) 

Os pintores paulistas cue se apropriavam da pai-

sagem,como tema freqLlente de sua obra, guardavam ~ma si-

,,, 
~flaridade de ccnteudo: a vida urbana, os arrabaldes de 

são Paulo. 

Quirino tinha u~a justificativa para essa prefe-

,. . 
renc1a: 

~As nossas decantadas matas não nos convidam, 

n~o nos seduzem à pintura da paisagem: seus verdes crus, 

(71) SILVA, Quirino da. N 50 Anos d~ Paisagem no 9rasil.tt 

'.Jiário da Hoiti, 4 j:Jn. 1956. 
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, 
monotonos, .,., 

sem suavidade, sem romanticismo, nao enterne-

cem nem convidam a contar sua hist6ria; paisagem de-

sumana, agressiva, esm3gador3. Não nos prende, não toca o 

nosso sentimento. Diante de nossas matas, somos acometi -

dos de medo, de terror; há como que um esmagamento da nos-

sa sensibilidade; ou então somos invadidos per grande 

triteza ao correr os olhos pelas desoladoras plan{cies. 

O silêncio nelas nio ~um sil;ncio apaziguador:inquieta, 

aterroriza. A paisagem brasileira est, perto da natureza 

e longe do homem. Talvez, por essa razão, os nossos ~ou-

.. d v ... , cos paisagistas sao quase to os urbanos, nao vao alem da 

periferia."(72} 

A 3p.roxir.iação de Quirino com os paisagistas de 

S1o Paulo, tangengenciava dois planos: o art!stico e o 

social. Provinham esses artistas, na maioria descendentes 

de imigrantes, do proletariado ou da peauena burguesia; 

eram artistas artesios, buscando um sentido mais amplo 

para sua arte; negavam as teorias acadêmicas, optando por 

um trajeto autodidata, em que permutavam suas experiên -

(72) SILVA, Quirino da. ~A Paisagem 8rasileiratt. Di~rio 

da Noite, São Paulo, 10 mar. 1953. 



e ias, organizando-se em grupos ( 7 3) ; acatavam a sens ibi-

1 idade e a intuição, em sua criação artística, de lingu3-

gem eminentemente brasileira. 

~ instauraç;o dar Bienal Internacional da São 

Paula, em 1951, determinou um acirramento na pol ~mica de.

flagrada em 48, entre figurativos e abstratos : 

( ••• ) ~o de~ate· sobre o realismo versus abstra

cionismo cederia lugar, por ocasiio da abertura da Bienal, 

à denGncia que qu;::?stiona sua realização em noss.o Pa!s." 

(74) 

A defesa do figurativismo, nas artes, nio esta

va necessariamente circunscrita à identificação com um i

deário de esquerda, alinhado ~om o realismo socialista, 

presente em grupos mais radicais como o de Carlos Scliar, 

no sul do Pa!s. 

Alguns artistus f3ziam opção pelo figurativismo, 

por preocupação com uma arte que objetivasse as "rafzes 

brasileiras", ou mesmo, em outros, a preferência se rela-

(73) A formaç~o do grupo Santa Helena ocorre em 1935,e, 

em 1937, o I Sal~o da famflia Artfstica Paulista. 

(74) .~MAR.I\L, Aracy A. Arte P=ua (Juê? são Paulo, Nobel, 

1 9A 7 p. ?. 51 • 



cionava com o estilo pessoal ou com a form 3ç;o profissio-

O objetivo de tem~tica brasileira vinculava-se 

~s proposições do projeto modernista, de 22. 

Em confer&ncia pronunciada em 1942, sobre o mo-

vimento modernista, Maria de Andrade expSs suas diretri-

zes básicas: 

~o que caracteriza esta realidade que o movimen• 

~o d · t · A ' f - d t A • 
1 

~ mo ern1s a 1mpos, e, a meu ver, a usao e res pr1nc1-

pios fundamentais: C direito permanente~ pesquisa estã-. 

tica; a atualização da inteligência artística brasileira; 

a a estabilização de uma consci3ncia criadora nacional.~ 

O posicionamento cr!tico de Quirino da Silva, 

contr,rio ao abstracionis~o, nio permeava questionamentos 

pol!tico-partid~rios. Ele formava entre os intelectuais e 

a rtistas para os quais a experimentaçJo constante e neces

sária à evolução criadora deveria estar direcionada para 

(7~) ANDRA~[, Marie de. O movimento modernista. Rio de Jn

neiro, C~ 9, 1942. A confer;ncia se efetuou no S3llo de 

Conferências da Biblioteca do Ministêrio das l<é?lações Ex

teriores do BrAsi!. Rio de Janeiro, 30 abr. 1942. 



uma linguagem particular e nacional. 

Nio partilhou, portanto, das acusaç~es feitas\ 

Bienal, por artistas engajados em modelos socialistas, 

aue repudiavam a aproximação do MAM com o Museu :fo Arte 

Moderna de Nova Iorque e, o abstracior.ismo, come arte im-

pesta pelo "imperialismo americano". 

Quirinc, um intelectual que atuara ccmc ativa-

do:r cultural na organização de exposições vanguardistas, 

-Jbria-se ao evento, oue considerava da maior imç:ortância 

para a discussão de rupturas, na arte. 

No dia imediato~ inauguração da Bienal, publi-

cava uma crônica entusiástica, em que citava o evento co-

mo o principal e mais importante acontecimento 3rtf~tico 

da atualidade. 

"Projetando o nome do Brasil para al,m de nos -

( j h ,A • #' sas fronteiras a Bienal ••• accl e a exper1enc1a art1s -

tica que nos trazem os representantes de outros pafses. 

0a! 0 seu car~ter eminentemente didático, pois dos deba -

tes, das palestras e, ainda, dos festivais cine~atográ

ticos ~ue documentarão todas as realizações artísticas, 

nascer,, por certo, uma melhor compreens~o das coisas da 



Incluia, no texto, sua pr6pria participaçio e de outros 

pioneiros, ncs movimentos renovadores que prepararam e, 

m2smo, revelaram a possibilidade de abrir espaços para 

~ discussão contemporânea das artes. 
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"Nesta hora em que a I Oienal 6 uma estupenda 

realidade, ccrvim lembrarmos v,rias iniciativas que a an

tecederam e aue podem, mesmo, ser consideradas como a sua 

sementeira: a Semana de Arte ~aderna; Te II Salão da Pri

mavera; o I Salão de Outono; a I Exposição da SPAM; o Clu

be de Arte rbderna, com o seu Teatro de Experi;ncia; o 

I e o II Sal~o de Maio e I Salão da Feira Industrial de 

Amostras da Ãgu~ Branca. Estas realizaç5es preparat6rias 

~ que permitiram, em parte, o esplendor da I Bienal on

tem inaugurad.J.(77) 

A avassaladora invasio das tendincias artísti-

cas internacionais, manifesta desde a primeira mostra, 

impondo-se e sobrepujando as normas locais, n30 afas-

taram o crítico dos pontos de vista que sempre defendera. 

Foram, antes, momentos de afirmaçio te6ric3. 

( 76) SILVI\, Quirino da." I Bienal". Diário de Sào Paulo, 

21 out. 1951. 

(77) CrSnic a cit~da(itcm76). 
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Na an~lise ~ue fazia da arte internacional, Quirino se po

sicionava como homem aberto à enunciação de novas propos

tas, desde que atestassem a personalidade, a sinceridade 

e o conhecimento artesanal de seus criadores. 

O ~ua condenava, nos artistas brasileiros ou eu

ropeus, era a improvisação técnica, o amaneiramento sub

misso, a experimentação inconseqLlente. 

Este posicionamento, mantido nas exposiçtes 

posteriores. 

Quirino reconhece nualidades no cubis~c e iden~ 

tifica em Bnque, c ue expõe na 8ienal de 53, "originalida• 

de~,"disciplina~,"perscnalidade fortett,"sensibilidade~(78J 

A presença ~e Pic3sso, na mesma exposição, o 

motiva a discorrer so'.Jr':? a drarnaticidade de "Guernica". 

Mas, a admiração aos inovadores da arte contem

por~nea nao justificava,para ele, a c6pia abjeta. 

tt4 personalidade de outras civilizaçEes não de

ve, de modo nenhum intervir num povo nue cem el a s se re

lacione, a ponto de anular a sua própria originalidade. 

(78)SILVA, Quirino da. "Segunda Bienal". Di~rio de sio 

fJ a u 1 o , sã o P il u 1 o , 2 7 d e z • 1 9 5 3 • 



Deve sim, esse povo, 3ssimil~r os seus elemen -

tos culturais e, depois então, tundi-los em harmonia Cüm 

~ sua força criadora, para que desse esplêndido amálgama 

desabroche uma arte absolútamente distante de suas fontes. 

As heranças culturais nlo devem, portanto, repe-

tir-se como se fossem uma f6rmula acadimica. Numa palavra: 

herança nio ouer dizer estacionamento. A repetiç;o & sin-

toma de cansaço.~(79) 

Quirino demonstrava, nessa declaração, uma po

sição paralela à enunci3çáo teórica de Roger Bastide, pa-

ra quem, as mut,v~is concepç5es drtfsticas passavam, em 

diferentes sociedades, por um filtro, que impossibilitava 

~o artista ciiador dissociar-se de suas próprias conjun-

~uras sociais e psicolÓ;icas. 

Observamos, também, uma aproximação teórica com 

S~rgio Milliet, intelectual e critico de arte do per{odo, 

ligado~ organização da II.III e IV Bienais de Sio Paulo 

Sérgio ~ra visto,~ época, ccmo um "ccnciliador•; 

· · ,.ent e" que optara por pos1c1onar-se , r figurativos e abstra-

(79) SILVA, Quirino d3. "I 9ienal.~ Di~rio de Sao Paulo, 

S~o Paulo, 28 out. 
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tratos, guardando a indapend8ncia que jJlga·13 necess~ria 

~~ra detectar,numa ou noutra tcnd;ncia, ~ualid3d e s e in~ 

sufici3ncias que desejasse apontar. 

\ organização das Bienais procurou dar um3 di-

-otr" "r d ., • " b " · f --- ~1z ~e agog1ca, que o Jet1vasse a~ ormaçao e a in-

tcrmação dos artistas e do público, com a ed uc ação do 

Gosto da comunidade, de modo a a~rir ccndiçÕes para o 

di~logo com a arte do presente.~(80) 

Instado, por Quirino, a expre s sar-s e sobre a 

., . ... , d , ~a1sagem", a epoca · o encerramento d~ IV Bianal, Ser-

~io Milliet colocou, em seu depoimento, o ho~em integrado, 

i ndissoluvel mente,~ nature za: 

"A paisagem tem cerno ponto de partida a hu

~ildade do homem di a nte d3 ~gua, da ~rvore, do campo tra-

j 3lhado. ls vezes, e sse homem tamb,m aparece na tela, tra

Ç3do sem insistência, integrante do conjunto. NÓs nao o 

olhamos como personagem, mas como qualauer outro pormenor 

da tela: planta ou nuvem ou casa. Ele perde seu valor gr'-

(80) GONÇALVES, Lisbeth R. Rebollo. "Sfrgio Milliet Cri

tico de Arte~. Tese de Doutoramento,p.153. S~o PJ ulo, 

J nsil, 1985. 
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fico e se funde na ccmpcsiçáo ~ m3neira de um3 acentuaç~o 

de plano ou de paisagem.~(81) 

(dl) SILVA, Quirino Ja. ~A Pais1gem e a rarinha~. 9i~rio 

ja Noite, ld d0z 1957. 



5. A ATUAÇ~O JUNTO 

AOS MU~EUS 
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Em sua atuaçlo como critico de arte de jorn3is 

p3ulistas, de final dos anos 30 a meados dos anos 70, 

Quirina registrou os momentos mais significativos para a 

arte paulista do período. 

Seu interesse nos projetos ligados à criação do 

MASP e do MAM, respectiva~ente e~ 1947 e 1948, manifestou

-se na atuaçâo diretamente ligada ao ~useu de Arte de São 

P~ulo, como membro do Con selho Diretor, e no apoio e di

vulgaç;o que dedicou aos eventos promovidos pelo Museu de 

~rte Moderna, como as Bienais. 

~ import5ncia para a vida cultural e artística 

de São Paulo, aue o advento dos Mu~eus oc3sionava, somou

-se a amizade pessoal de Quirino com seus fundadores, As

sis Chateaubriand e Francisco Matarazzo Sobrinho. 

Em razão de seu trabalho nos Diários Associados, 

de propriedade de Chateaubriand, sua atuação junto ao 

r~SP tornou- se efetiva e continua, tendo se desenvolvi

do desde o in!cio do projeto de instauração do ~useu. 
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Em 1947, Quirino noticiava a próxima inaugura -

çao do Museu, cujo nome fora alteradoi de Museu de Arta 

Moderna e Clássica, para Museu de Arte. Ampliava-se, com 

essa ~udança, o seu campo de atuação, que se estenderia 

d arquitetura, à música, ao teatro, ao cinema, à litera

tura,~ dança e ~s artes aplicadas. 

Em 51, com a inauguração do Instituto de Arte 

Contempo~ãnea, uma escola de desenho passou a funcionar 

anexa ao Museu de Arte. 

Os cursos oferecidos, nos diversos campos ar

t!sticos, contav3m com a participação de professores como 

Lasar Segall, na pintura, Lina 8o Bardi, na arquitetura, 

August Zamoysky, na e scultura. 

Quirino divulgava esses cursos, em sua coluna 

de arte, e, especificava a importância auc tinham, na 

formação de uma nova geração de artistas. 

Oestacava, em s uas cr8nicJs, o asp0cto din~mi-

co do Museu: 

"Seu interesse nlo se limita ao grande v3lor do 

~cervo, em que figuram os grand es no~es das artes plásti

CJS de tod a s as épocas e escolas; não s e arrasta, claudi

c~nte e trôpego, e muito menos permanece ne s sa sonolenta 
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instabilidade das realizações ape~as mantidas - oem ao 

=0 ntrário, exerce uma ação constante e renovadora, difun

dindo através de seus vários cursos especializados o gos

to pela arte e o seu perfeito e minucioso conhecimento. 

Ensina o ofkio - ao pintor, ao escultor, ao 

gravador, até ao músico. "(8Z) 

Nõ ano em que completava 30 3nos de existancia, 

1977. o rASP homenageou, com uma exposição retrospectiv~, 

o pintor Quirino da Silva , à época já afastado ce tcd a s 

ss su~s funç5es ligadas~ arte, por motivo de saGde. 

No cat~logo da mostra, Pietro ~aria Bardi re

ve lava as ccndiç5es peculiares do a rtista: 

~são decorridos tr;s dec;nios nue o Quirino es-

t~ sempre para apresentar sua s pintura s no MA~P. El~, pen-

tua lmente, sempre recusou nossos cordiais convites alegan-

do q ue, sendo da casa - a o lon;o de muitos a nos toi o se-

cret~rio, o primei~o, do Conselho ~iretor do MASP e pes ~ 

soa de confiança do sr. Assis Chateaubriand - nlo queria 

se aproveitar da posição. Por outro lado ele sempre se au

~entou das mostras nacionais alagando ta m~fm qua 3 sua po-

· - d 't· d arte dc s ,.í)iários Associadcs " <1cor. se-s 1çao 9 cri 1co e 

lhava-c à re s erva e à independência. Porém todos nó s , sa-
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bfamos aue ele continu~va no otfcio, pintando figuras e 

paisagens e oue, de vez em quando, eram possíveis serem 

vistas junto com um ou outro amigo, aceitando algumas ve-

zes executar encomendas de grandes murais. 

Foi o Campcfiorito, pintor de grande atinidade 

com o Quirino e seu intimo amigo, a ccnvencê-lo, tinal-

mente, em permitir que se reunisse um grupo de suas te-

las para a hc~enagem que o MASP hoje lhe tributar junta-

~ente cem os numerosos amigos e admiradores do singular 

artista Que ele é, carioca de origem e paulista por ado-

-çao. 

O rASP contou, nos seus in{cios, cem a colabo-

r ~ç;o inteligente e entusiasta do Cuirino, divulgador das 

atividades e tamb~m ativador das suas exposiç~es peri~di-

cas. Ao Quirino, nesse memento em que e ~ASP lhe presta 

0sta homenage~, nossas mais calorosas simpatias e admira-

ção."'(tU) 

Anos antes, em 1972, Quirino organizou o ~useu 

(t12) SILVA, Quirino da. "Museu de Arte••. são P.aulo, 10 

j un. 1953. 

(t:;3} 8ARDI, Pietro Maria. "Quirino da Silva ". Catálogo 

da Exposiç~c ~etrospectiva, 7 - 23 Dez embro, 1977. 
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J e Artes Plásticas de Macaca, institu!do a partir de doa-

·V çoes. 

Mo c a tálogo comemorativo à inauguração, Quirino 

m~nifestava Q importSncia da iniciativa de Assis Chateau-

~riand no projeto de Campanha dos Museus, que d2ra como 

.. .-... . 
consequenc1a o MASP e os ~useus ~eginais~ 

;•~ r,3s sua s peg3das aue caminhamos, procurando 

ser fi,is ao seu esp{rito." Salientava aue a tinalida de 

d idática seria uma das caracter!sticas do Museu. 

O grupo de artistas doadores, de variadas t e n-

dências, permitiria,ao acervo do Museu, um registro de 

e ~tilos artfstico s diversiticados. 

Co nstavam, da list-3 de dcadores,Tarcil3 do Ama-

ral, LÍvio Abramo, fl~vio d0 Carva lho, Bruno Giorgi, Re-

bolo, M~rio Gruber, Wesley Duke Lee, Antonio Ma rx,entre 

outros. 

Aos 75 anos, durante os festejos de inaugura ç~o 

do Museu de Moccca, Quirino atesta~a, ainda uma vez, a 

sua convicção dos benetícios da Arte no aprimoramento es-

piritual do homem. 
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6. CONCLtJS.&O 

~A escultura est& na tcrma. Eco-

meça onde termina a mat~rla, isto 

, 
e, nos seus contornos, nas suas 

lin has , nos seus pontos, ou me-

lhor, seus extremos. AÍ é onde 

sentimos sua cor e sua profundi

dade." (tj4} 

A reflexão cr{tica de Quirino, na qual identi

ticamos alguns conceitos básicos, ampliava-se da pintura 

p,3ra outros campos das artes plásticas, cerno a escultura 

... . e a ceram1ca. 

As me smas nuestões ~ue o preocupavam, na pintu-

r~, transpunh~rn-se para os outros suportes; ele ,3pcntava, 

~e mpre, a necessidade de rigor técnico na aprendizagem, 

e investigação permanente na criação artística, liber

t-3 de padrões ::onvencionais. 

(84) SILVA, Quirino da. "Escultura". Diário da Noite,, 24 
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Entre os escultores que mencionava co~ prazer, 

estava Cacipor& Torres, jovem escultor premiado na I Bi

enal, com o prêmio de viagem à [tália. 

" ( ) -• • • n.=io h~ nas suas linhas, nos se~s volumes, 

no seu "blocow, nada ~ue lembre, agressivamente, recursos 

2scult6ricos j~ esgotados - e, nam sentimos, na obra des

se moço, a acomodação de surrados formul~rios. Cacipor, 

compreendeu logo que a escultur3 se taz com a escultura 

A me$ma inquietação, o mesmo prazer da tatili -

dade, esperava daqueles que optavam pela cerâmica:· duran-

te seis anos Quirino trabalhara,no Rio de Janeiro,em uma 

fájrica de ccramica. La se fizera ceramista. 

A ar~ila provocava-lhe sensaç~es evocadoras: 

~Parece que uma das primeiras manifestaç5es do 

homem foi a cerâmica: a terra sob seus pés - quando ume-

jecida pelas grandes e torrenciais chuv3s - estava ali a 

indicar-lhe, obediente a modelagem. Depois, ~u;:indo pass~-

va a borrasca, essa mesma terra, cozinhada pelo sol, en-

1urecia, conservando a torma de suas pegadas, at~ que, de 

(85) SILVA, Quirino da. w Cacipor, Torres~. Df ~rio da 
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outras chu,13s, a terra perdia aquele vestÍg_io - e, coisa 

~ara~ilhosa, tomava, sempre obediente, outra for~a nova ••• 

O homem, então, tomou-a nas mãos a apertou-a muito, tor~ 

toi tomando a forma que 

Para Quirino, uma critica :onsciente deveria 

corresponder~ proticiincia do artista: censurava com se-

verid3de, por vezes, com ironia, a 3tuaç~o da crítica in~ 

justa, não abalizada, inapta. 

qelatava que durante muito tempo, nos jo~nais, 

a cr!tica de arte era feita sem nenhum crit,rio, por um 

repcrter qualquer: no secret,rio injicava para a tarefa 

o primeiro auxiliar. que lhe estivesse ao alcance dos o-

lhas •. "(87) 

A esse perfodo, sucedera o do ~literato ~alo -

grado~ :••( ••• ) adjetivaç~o abundante, farta, sem medida, 

descalibrada, as mais d3s vezes descritericsa.( ••• ) Essa 

crftica ainda hoje reponta,teimosa, a louvar um, a negar 

outro, sem critério, sem o menor conhecimento do ofício 

(86}SILVA, Quirino da. ~cer.3micG~. Di~rio de Sio Paulo, 

são Paulo, 6 dez. 1953. 
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A honestidade profissional daria auto=idade ao 

crítico, argumentava Quirino, para atingir um o~jetivo 

m3ior: o olhar ~ediador entra o público, ~uase sempre 

desinformado,e a obra de arte, por vezes hermética. Reco-

rnendava aos crftic9s "n~o esquecerem nunca que a sua mis-

s~o seria puramente educativa.~(89) 

A reflex~o sobre o pensamento crfticc de Quiri-

no da Silva, nos direcionou a tr~s caracter!sti=as funda-

mentais: a coerência; o vanguardismo; a politização. 

Quirino, defensor das propostas do movimento 

modernista, ncs a~os 20, concretizou es~e posicionamento 

integrando-se~ divulgaç~o e~ consolidaçio do ideãrio 

modarnista, nas décadas imediatas às rupturas de 22. 

, . d Manteve, em seu percurso como cr1t1co e ~rte 

(87) SIL'/A, Quirir:o da. ••critica de Artes Plásticas". Ql.

ário da Noite. são Paulo, 9 fev. 1956. 

(88} CrSnica citada(item 87]. 

(89} SlLVA, Quirino da. ~o pGblico e 3S artes ~lásticas". 

~iário da Noite, 10 jun. 1947. 
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2 ativndor cultural, o mesmo discurso direcionado ao a -

b□ ndono das normas acadlmicas e~ necessidade de renova

ção pl~stica. 

~ coerência ideolÓgicar so~ou a ação vanguar-

j" t .. -· 15 a, tomados a expressao, os conceitos de expcri~enta-

ção, invenção e renovação, preceitos de seu discurso cr!-

tice. 

A politizaçao, em Quirino, não se processou a 

n!vel polfticc - partid~rio. 

Quando transferiu-se do Rio de Janeiro para são 

Paulo, em meados dos anos 30, o clima de agita;io que se 

desenvolvia,em todo o pa!s, em São Paulo era mais inten-

so. ~ Choques na Praça das&, i~tentona comunista, in-

tentona integralistJ, respectivamente em 1934, 35 a 36, 

alimentav3m a efervescência dos ânimos "• (9ci) 

Com a consolid1ç~o do Estado Novo, cm 37, o 

exarc!cio intelectual encontraria na arte, neste momen

to e nessas condiç5es especiais,caminho propicio para sua 

. f ,., :r.an1 esta;ao. 

••Nenl-iuma prod'.J:;ão do espírito parece mais do-

t~d~ de sutilezas, de s ubentendidos, de sugest~es e d~ 

±nsinuaç5es do que a Arte, que tanto pode re s saltar 
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J."'?uflo qu ,3 refere,acentuando a cue astava m,rnos ;>1rcepti

vel ou pouco conscientizado, auanto pode negar e que pa·

rece afirm3r ou mencionar.~(91) 

~e· ... ) Ter, sido pela Arte aue o sabe~ a~ria 

ent;o suas vias de express~o, de modo acentuado, c-0mo 3-

testam tantos textos, tantos quadros, tantas es~ulturas, 

tantas composições ~usicais, tantas obras 3rquitetênicas 

marcantes. "(92) 

Nomes internacionalmente conhecidos como Parti-

nari, 1/illa-Lobos, !3rec:he:ret ou Niemeyer tinham sua pro-

du;io art!stica preservada e mesmo estimulada ~~rum go-

varno que pretandi3 mostrar-se tolerante, n3 medida em 

... 
~ue nao se insurgia contra eles. 

••oess3 maneira, respeitando e preservar.do esses 

nomas já consagrQdos e que representavam o Brasil no ex-

(90) AMARAL, Aracy A. Arte Para Qu;? Sio P8ulo, Nobel, 

1987,p. 39. 

(91) "A Sociologia d~ Arte em Reger Bastide.~ Palestra 

proferida por Te-Ófilo de Queiroz Júnior. são P:i ulo, 10 

!':CV. 1987. 

(92} Palestra citad3(item 91). 
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... :erior, nao morrendo de entusiasmo por eles mas guardando 

espaço em que eles podiam atuar, era poss!vel ao Esta~ 

.j .:J Novo dissimular a intolerância e a repressão que eram, 

efetivamente, enfrentrentadas pela "intelligentsiatt bra --

Quirino buscou na própria Arte uma forma de ex• 

~ressão política, Isso se evidenciou nas acirradas dispu-

tas em que se envolveu, ainda jovem, propondo renovaç;o 

de valores na objetivação de uma temática nacional, no 

; mbito da arte,e, de outro lado, ~a sublev3çlo contra 

:cndições sociais adversas qüe lhe foram impostas ao nas-

car, e foram vencidas, na medida cm que ascend eu de ope-

r~rio inculto para intelectual detentor de saber e, ori-

entador do gosto de uma quase inacess!vel elite social 

i)aulistana. 

Esperamos, após esta primeira análise sobre o 

texto cr{tico de Quirino da Silva, ainda in~dito e guar

J ando as dificuldades de uma observaç3o pioneira, ter en-

~entrado as respostas para os questionamentos aue propu-

séramos ao início deste trabalho. 

Obj e tivamos trazer a lgu~a contribuição para a 

~nálise de um período extremamente rico da arte paulis-
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ta, pelo 3dv:n to de: toda 
.., 

de , . t ino-uma geraçao esp1r1 cs 

vadores, pela p::::ocura de 
.., 

brasilei:-3 uma ~,<pressao 
' 

nas 

artes, él motiv3r tantos intelectuais e 3rtist3s. 

Qui:-ino da Silva teve uma importante ~3rticip~-

ção neste contextc. 

Sua contribuição transitou da 1rte ~ =~flexão 

crítica. 

O registro cultural oue deixou, paral2lamente ~ 

atruação pessoal, na orga~ização e participação :e eventos 

de sua &poca, o colocaram como um dos grandes c~laborado

res na sedimentação do ideário modernista, n3 Arte Brasi-

leira. 

A 3n~lise de sua obra torna-se a reccrrência da 

hist6ria da 3rta paulista, em um de seus rnomen~os mais 

fecundos; nela, são Paulo emerge cerno um fulcro revela

dor de talentos, um núcleo. de atividade criadora, o cen-

tro. de uma cultura livre. 
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~:_,_·,..:~~ i :p ,,tntor QUIRINO DA. SILVA falando ao reporter 4o "X;.vk> da Noita,. . ' ::. -

, · O pinwr..t_~~plo~ e é~r~Í. j cuidando da -organizecão do 1.~ ! ção do ;.Dierio da ~oite'\ e nós 
patrício, •vuirino da 'Silva, ·que Salão de Maio, certame -em que não .Perdemos 1> emejo oe per_ 

• todo ·s. J>aúlo conhece C'OtnO um se reunirão os artista~mo<lemos, · guntar-lbe em que p~ se encon· 
- líos .me_!hores ~rabelbadores da ~augurand?•se 'D06 ...g>rimeiros \ tr~ os trabalhos para . . • reali-

renovaçao pla~hca no pah, é um dias de ;ma10. , . , ~- - .· • zaçao . do certame.· O artista nos 
doa .elementos . que -está .agora · .Quirino esteve··hoje na -nela disse o seguinte; 

- Não nego que esteja traba· 
Jhando para iss,o. E' uma inicia· 

' tiva de todos nós, em que pe1r 
soalmenle collaboro, entre os que 

l procuram concretizar uma expo
sição de ·pintores e esculptores 
modernos, -procurando •com Ta• 
rios outros artistas -i! interessa· 
dos, coordenar não .só -,es recur-

' sos financeiros. ·eomo lambem os 
elementos indispensaveis ~ .sue-

• cesso da demonstração de nossa 
actividade commum. no terreno 
da arte. 

Contamos · com ,o apoio maie
ri.al ~ µ,tel1çctu».~deJiBIUIRs ~e&- ' 
tacadas de :nossa aociedade,_gue 
se .prestaram·-a liollaborár .. para 
que ·s. Paulo tives·se·lliD úlão de· 
artistas modernos, c11ja obra 
mais recente permanece desro
nheclda, ~os atelier5 espalhados 
aos quatro cantos da cidade. 

Fundamentalmente foi estabe
lecido que os artistas do ·t.o Sa
lão de Maio serio convidados. ,ó 

1 podendo tomar parte. pois, 
aquelles que receberem o 'CODvite 
dos organizadores. • 

·1 Dentro de algun, dias publica
remos os nomes dos · componen· 

, tes do 1.o Salão de Maio. 
Serão ~ito, no mínimo 2 ~ 

no maximo 3 trabalhos. dos -ar 
____ --......;~~-....-...... --,.1 tistas que fµer~ parle do l51t• 

- ----.. - · --------- - - --~- Ião, em cada um do, seneros f'fT' 

que se inscm·erem os co11-ri~--· 
~d& , 1 

Por uma espetjal gentileza d; ! 
direcção do Theatro Municipal, 

, os quadros deverão &er recebido~ 1 

1 
ahi, durante todo o me:r; de mar 1 
ço, para durante abril nrem ca· 1 

1 

talogados. pbotographados e col• 1 

locados no Hlio da exposiçiic,.. · 
Encarregar-if•á da recepção do~ j 
trabalhos. no Tbeatro Municipa l, , 
.a senhorita Irene "Bojan6." 



• 

ktt~.\.fl .... 

conjuncto notavel de artistas 
.9dernos foi convidado para a 
·grande ~xp'osição collectivã 

. -· ... .., __ ,,_,_...,,...,. . ,.,...,__i! 

;!~;B~·;&,{;'\; 
1 

V. Blf.ECH~REf'. · . 

cas i,ela tenoi11Óio que 9é ~ ;o• 

1 

te&sabdo dtP!)l.g tio 1mpre~obiam~ 
- a realtr.aç!o Clc tul\ satt.o lndé• 
J)ebdente, dê pintura e escUiptura., 
-capai Cle conci-etisar UmA alfl11ha• 
çâõ de aeu trabalho. , · . · 

1 l:11e obJecttvo foi Vlsàdo pela ar• 
t~ do Primeiro l!lalAo de 

l
Mato, 41ue III h1a.Uruz,átl aiot i,rk'
rnetros diaS Ao mez que .1he.. deu o 
nome. 

() Prlmeito Sallo de Mato eel:'à, 
· J>Ol.5. uma poaeroaa demobStraçn0 . 

da vanguarda mttsUca de ai.o 
1Paulo, -e Cio Bralll mesmo, l)e1a -eol• 
jlaboraÇio que lhe do dar &1 ti• 
lguraa máls .repreeentat.lY&I! dú ar- · 
lw plUtlcu -no Rio e em .!llo Pau• 
,jlo, alf\DDàll das qua.es 121undtaltne11• 
◄ 1;e c,oilbeddU. Ao lado deaes, -oc 
artl!tal! mais J(n'enl. que Jebatel!I 
lhTememe w problemas apresenloa
d& contemporaneamente pell\ -plas
tica, c:Qlloca.rlO 08 ~\Ili tra.ba!hos, 

; 1 
1 

í 

,, 

Conta Portanto ~ 'Prlmw.o 8 
de Maio com uma enorme ao11 

de tactores i,ara um &uCte680 

te,ral. - . --

1 Qulrino da Silva, TaT61lla, Ooml· '" 
de e Fle.Yio de Ca.n·alho. 

Esses traba.lbadores da plutíca 
mo:lema pouco fJ;J)iaer&m aq\11. 
Aeon~ce até que t.rtlst.M como Cl· 
cero Dias não gá,o COnhKidOI dos 
paUllsw. 

Pintores como Osv;'aldo de An
drade filho, Llvio Abramo. Lucy 
Clttt Ferreira, MadeleÍDf! Rolll, ..... ,. • ·-- ,~ ,_,. 
Mussla Pinto Alves_ Esther »es&el. ~; ·,~ .::~~-
Yolan& MohalY. Odette dt fnl- · t '; " . <.~""t,l 

1 ta.& . Tomo Banda. qu~ •P~ n' ·-· , -' .. ;,•..-;@igi;.: 
ram &emJJTe em expestçõe.5 colle- i,. -:~*K- ·· 

QUIRINO DA SILVA 

lelro". • 11- ..__ _ _ \. I
CQIDO ponder&\'eiF contrlblllÇÓC~ pi>• 
ra o patrl:nonlo utl.&t1co brasl· 

Estã tnlÇ&da 4~ a ~ 
ctrU do Primelto Ba.lào de l,O.lo. 
0 f'Ubl1CO paul15t.!. VII~ ~ - t'lest,& 

· · J~_ctc cio 

cttvas. continuam tra.be.lh&ndo ~ -~,-,,__ ,1,;-:,.J·;s ,,,, . . 
pro;rredindo no estudo õo de.enho, 1 · ·}4-:,•,'. .; S1-.A • , , 
d. composição t 4a cór, nos ciner- · ./;;;..~~ \. :· 
so~ gener06 em que trab&.lham. • --~.", ~~ ~ ;. ,.. 
~ a.rtlEtaf cujOE, nomec- e5:.to " !<:~' • &;- • 

!1rn1ado, nio 60 no ~ como no 1 ':-, .•\_ ;_~-1 '.~.-~-. 
e.stranae.iro. coaw llrecl'•-e: . · ~ • -~ .. .,. 
A::. :.m1. We~demar e.a Oos~. J:ll- - ' . • · • _ • 4 __ . __ : 
aabet.h Nob~ pretWllo • sua _ 
collaboray&O erflCJel:'I~ , Tli.lOrUIJ· CJ.RI-0S DA Sl!.l-'.A l'l,il 

... -t..._ 



• Salão 
L,J...V Í ;:~~ 

de l\1aio \º rruneiro 
TRINTA ARTISTAS EXPõEM NA GRANDE MOSTRA DE ARTE 
MODERNA, ONDE SE REUNEM CEM TRABALHOS\(OLEO, DESE~ 

1 NHO, AQUARELA, GRAVURA E FSCULPTURA . 

1 Um grande acontecimento artistico, a exposição a inaugurar-se 'DO 

"grill-room" do Esplanada Hotel, ás, 17 horas de hoje -

Com a inauguração do Primei- mos, a organização dessa mostra 
' ro Salão de Maio, ficará boje de arte, servindo ao interesse 
concluida uma iniciath·a que re- maior da cultura, artistica, pôde 
presenta muito, para a vida cul, reunir, e é pela terceira ou quar• 

·tural da cidade. Até onde sabe- ta vez que isto acontece no Bra-
.?!!~=~-~~~'.""::"'~~s~:i• sil, os nomes mais representati:, vos da vanguarda renovadora 

da plastica, no paiz. Artistas .que 
nunca expw:eram aqui, como 
Santa Rosa, de tão grande in
teresse entre es novos, apresen
taram sua contribuição ao cer
tame. Pintores do valor de Se
gai!. Portinari, -Carlos Prado, 
Hugo Adami, Yolanda Hohaly, 
comparecem com o!- seus ultimos 

, pelo ,entido de originalidade, dr 
. fonna ·· e de cúr, a que u cinsl'm 
: :çuas obras, concorrem no Salão 
com trabalho, que &uscitarão. t, 
interesse da critica e dos m<'íos 
intellectuaes. 

A pintura airesco tem em dtiÍis 
composições ile Gomide uma 
amostra, ê Teniade que modes
ta, de 5UH . possibilidades. 

No desenho e na :s.ilogravm-.a, 
, os nomes de Livio Abramo Yo- ! 
j landa Lederer, Guignard, Luc~· .: 
· Citli Ferreira, Gino Bruno, ap_r«>· 
1 sentam -obras de grande intere5· . 
ae. · ·· / 

A parte de aquarella esti gran
demente enriquecida. Yolanda 1 
Lederer, Lucy Ferreira, Odette i 
de Freitas, Nelson Nobrega, dois 1 
trabalhos de · FJavio de Carva• , 
lho, compõem uma contribuição 1 

valiosa. - : 
Mas, 6 principalmente Da es- ' 

culptura, que . o Primeiro Salão ' 
de Maio apresenta obras de va- . 
lor até agora . não reunidas, eru : 
exposições collectivas. i 

'Ernesto de Fiore, Lasar Segall; '. 
Victor Brecheret. Quirino da Sil-

1 va. Elisabetb Nobiling, Fureat i . 
Munbo1, mostram-nos trabalh05 : 
verdadeiramente notaveis. 

,;,-:_~fr-·~~;. 
1 

trabalhos, alinhando no grande 
salão do "grill-room" telas de 

1 f:rande ,·alor. FlaTio de Cana- , 

l 
lbo, Cícero Dias, Guignard, de 
uma corrente mais destacada, 

tl~tifJ.-
A 10tJtJi pintora 

LVCY CITTI TER.REIRA . 

~~ ti~ \Jt. 
J~ /.s /2,1 

T..',THER BESSEL 
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Retrato da aenJwrlta C.tRMEN ALVES DE UMA. par 
1 _ QU!RTNO DA . SILVA. 

Iª se tez &abre um fW1'10 ncsro dO C&Dto pnetlro ae 1uu Jndul&;6ea Ju 
nu,t.e. tio negro · quo a.., vrzeo 11l.., Mt p.a. lonp.g. l"oluptunisaa . o ""'1e ea
du!tlogue mais 011,fa a oAo aer a 00l• 1 m.a.oc:,do IICQ!Opanha u l.1Ula, .ua·.w, 
te. Do tu.ndo vem aalúnno u tt;•.iru. d&odo uma unpre.ss!o drUclc.i""1,.'llA 
uma.s e outra.:,. Unprecl:!a.s a prtnc1pto, I tenra. on&lll.lda . da i.-r:a ~ de 
adqulrlndo contorno depol.o. pel'D&.

1 
relva. A maneJ.ra rü4'ada do art.t.t.M 

mov1me!J.to. rythmo ••• r o ba.tuque. .s&Jva-o. feHYwe.u e, Je " ~''"' . Um 
N-..o ....os""'°..e ~ tom eacuru C1u '4"-• l natura.ltamo pertg~ pt.ra a sca arte. 
dro, o que mastra que o plnt.lr &Ioda No ""Retrato da eeo.bo: tta cann,.n 

.__...-.w:iç,1,1. a exprusào oec..a&ar!A. Alvea de L.ma" encontrll!D...., ..r=, o 
capaz de Uluaúnar uma se,,.. ,..,. pintor em aua ultUna e ai.ai. .uiv,r• 

, tu.ma. apesar de eltuar em um.o pro- tante pnxtucção. Dte retrato 111 tra-
1 tundeza de espaço a •cena. "'ºte u b&lllado e estudado durant<> um tezn. 

1/em o fiagn,.ote da onda bWD .. u~ •• PO longo. qua,t exceut~o o 'lll<- .., 
movendo. -.usUn. o que • !&!ta a ·Ba• de...,. t&mbem, a ctreum.tanc1 .. 
tuque", o que nJo º"" dé um.. IJll• &lllel&a J,. vontade do plntor . 1111 · a 
pres.Ao mala total da danAR 6 • · f.tl!.a pintura de Qulrlno da SUva =1~1u, 
de um pouco =1.o de ,uz. N~., •e m.a.nter o eeu caracter e a su.i llnhs 
póde por outro lado c1etnr ae nc-tar temperamental como qu.e ae a;:::n.>
que o ptntor sa.crtt.cou um r.aoro " rou. 
eua pintura em taco: do ....,u,npto. O qll&dro aablu oem Uluc w"d o, 
e!tectu.ando um oonJuoto pla.st1r.o co- lundlndo-60 o fundo e a OOZl:.-"'01!1,'!.r 
mo rorm:,.. m3.3 e;o n::utt.o desu1>:.~.a- equt, lb: ada. da figura = um :,;><.uso 
do 00 q u e ae refere à mate r,• :rab:,.- tr:uiquJllo de 11:o.bt.õ O tn•J.I!lt,iw 

lh&da. o epls<>dJo vt.su:.l ainda 6 o p!aetlro p_reJudlcou u m i;o11ca a ._, . 
que predoru1ns aa ptc ti, ra de Carh • pre....ao total do re trato. p•.,l!Cenc1o 
Prado O que não aco:n .:ceu 011 qua- que a -awencla • psi·choto;::ca ct., iuc
dro .. varredore3' ' e D&S rca. t72.5e n1 DA .. ça ec t...-!f"tieC"'U O te trato . Y..1.8 ;,ct!e u-r 
nlladlia de Jw:, de Cot!.11. tam bem q ue d . Carme:, teu::1 6oée 

1 
1e.n....'0 paultna de aerledadt ~oo-

23. º - Quirino da Si va Uca q ue ficou t lo bem ex pir....o "º 
o pintor Qu.rtno da Búva .., a pre- eeu retrato. O Q!.D.tor oomt1.'éo te.z 

genta com tres q uadroe recentes no urna conce.o.sio ao ro«'"" bOnlw da aJ. 
PrUnelro Salão de l{ato. nhaztnh.s. desLa<:&lldo • ma,,a-, COL, 

o t,empe=ento d este artt.st.:i, todo prectoe!Omo, q uael pbot.og:apba.:.<:o a 
ch~t.:> de rel!.na:t:.-1:'nto. Ja o cocal.i:lu p!:.ya.:000:::c.la . e.o eeu de-~j . c::ox;\it=• 

' CO~ilJ?l:ca. 1.Sto 6, • J mt, ,.nc:1 ,ttr J.1 rlMl.11 c!a c!a.r ~- • toa.a .d..~-!~ ºª 
a m tt:!.d:l de ob!~ctoe c!e l\l.XO. ~ t~· CU!!.!, d:.. C,0(,.4'. '-'C..:=.c..!l, d O~ ' • 

e!'l::.:ca c! a ce ra.c::cn deuo:.; rrn ~ w • e:~~ .. ::~~:..:, d1. ..---.,:a de~ ce:>-!:~. 
r L~O U..T.C t:-a.:: .!pf.r• :i:!a. bc~!·t., • ., -= _"".'1 rt·~-..i.t.-i ,, ~ o,. 

1 
hJ:.Jç~. ê.: ' J QC'!' vr ,i.<!.J:r..ona c .n t- 'Jol .;:ed.J~:::: E :.::..l ~lo e o que e~ QJ~:-~ I 

1 "!.;.1tur~-
1 

~::i:"a" , Orf' r:1 oorr:~r..•C.J 1e1.t. ~ L! ;,cat .,,.~ ~"n o qu, e.l i@ , 

I a :. <Jt ~tr:::~: r:? i, ~M ª~'"'11!~~,.s t! 'l oo• -~~~:-._~; .. ~• 1:- ~ -~t ~~~~;~l: ~~~:;: li 
. Jc,, :,:,, e:1 c-v: .• 3•;:_::.; ';~~!:.: ,. 

1 

• 
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MUSEU DE ARTES PLASTICAS DE MOCOCA 

Criado pela lei municipal n9 974 de 16 de Junho de 1972 

Prefaito Municipal 

FRANCISCO COELHO DE MORAES 

Diretor 

Prof. CARLOS ALBERTO PALADINI 

Pintor pela Escols Nacional da Belaa Artaa 

SecreUrio 

EOGARO FREITAS 

Jornalista 
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Wilma Martins 

Mario Gl'llbcr 

Boris Arrinbeoe (ó) 

Llvio Abramo 

lllaria do Carmo Perez Sola 

Luiz Femando Peo1eado 

Odila Meatrioer 

Tarsila do Amaral 

bar do Amaral BerliDck 

Niriu Cbinerioi 

Cbarloua Alderowa 

Mary Kupermaoo (2) 

Zita \"iana 

Eclilb BberiDg 

E<Jiría Can1eiro 

Moacyr Rocba 

Maria Dei Catmeo Perez Sola 

Wealey Duke Lee 

Sooi.a Casu-o 

Aolooio HeDriqae Amaral 

Maaoel Martios 
.¼z Vallauri 

ARTISTAS DOADORES 

Maria A111oaiela de Souza Barros 

Emaooel Araujo 

Carlos Lacud.a 

Isabel Poos 

Arnaldo Pedroso D'Horta 

Mariaa Karao 

Flá,·io de Carvalho 

Pa.-el Kudis 

J. RisaiD 

llARIA GUADALL"PE .\luodiD da Cosia Caoedo 

Butriz Outra 

Jurudir Mauro de Camargo 

LiJia A. Pereira da Siln 

Heorique Smitb 

Reyoaldo Reoault do Amaral - "Canlbeiro" 

looceoclo Borgbese 
Gilbeno Gomes Pina 
Wal&er Lery, doaçio de Dona lolaoda Peo&eado 

Aaeao• Conceiçio Silva 

Fla>"io ~loua 

"SAXTO" 

A. Peixo&o 

Arislon Rocha 

Romildo Paiva 

Levy 

Syivio Jaguaribc Ekmao 
Ge"aaio Lima Teixeira 
lvooaldo Veloso de Mello. "Canga" 

Dirceu Carvalho 

Jost .Maria da SILVA NEVES 
Farú 
lllana Elizabelh Elzel 

lllaneziDho Araujo 

E. llliguel Abelá 

lllioor T omi&a 

Bl'Ullo Giorgi 

Norma Capra 

Darei Valença 

Luiz Fernando Penteado 

Omar Pellega&a 

Seralino Faro 

Ao1onio Marx 

Jost Procopio de Moraes 

Klawlio Ursic 

Rapbael Galve, 

Salvador Rodrigues Junior 

Angelo Simeone 

Gino Bruno - doação de Israel Dias Novais 

Clovis Graciano • doação de Htlcio de Carvalho 

Danrin Siiveira Pereira • doação de Alexandre Dias da Silva 
Notmia ~lourão 

Salvador Santisteban 

Edson Pereira Lima 

Duilio Galli 

Seoane 

Francisco Rebollo Gonsale1 

Vicente Di Grado 

K. Utsio 

F. Gnndi 

Carlos Alberto Paladini 
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NOTAS À MARGEM-------

}lOTURrlO PAULISTANO 
QUIRINO DA SILVA 

Tôd.a grande cidade tem a sua musica noturna. São 
acordes diferente~ que ecoam no ar frio e humido. e que, 
de espaço a espaço, q:,~bram o silencio da outra cidade 
dormida - da ot!tra cidade que labuta, aquecida pelo 
caltJr do sol vivitica:i;e. 

Perambular p·e!as r:J.as quietas, adormP.cidas, pelos be- . 
co• escusos onde os c1es virnlatas se esgueiram sem la- ; 
tir, silenciosamente, em proc1trn de alimento; o,ide a ga
taria .sõbre o.• telhados alardeia impudicamente os seus 
amores; ou~•ir. no asfalto molh.aáo. o tropel da marcha 
compassada, q11ase molenga, da nlimária que puxa as car· 
rocinh,is do pão. de flores e de verdura, em dema,,c!a 
dos mercados; ouvir o r1Lido espichado dos p-ieumaticos 
que rodam no pot:do a:;falto, ou o ranger TnP.talico do.• 
bondes que mordem tril'ios por compridas ruas: apanhn-r 
o fim de uma convP.rsa d;, boemios reta,-datcirios - e. ele- , 
poi.•, di1'isar ao longe som l:>ras, apenas sombra., qlte atra
ve:;snm ligeiras por debaixo da.• fnixas de tu.:; andar cl 
toa . . ~e111 destino certo, perder-se nos Tecanros. andar sern. 
co1npromisso, parar ·nas C-'~Qaina.'1, e ccom;,anhar o trilar 
rle-rnoradn dn C!pito do 9;Lr.."' ;!a•not.un!0 a c:;ronr.1r 11 ua
tunice. e depois. quando já jechadns todus as ''boite.~·', 
qu.ando 11iio mai.i se 011i-e o i:o:erio dos alegres retarrtacci· 
rios, Í!"i"l'tOS palmilhando, 1:a qaros~menre, as ampla3 e : 
àt?~ertas -ruas, 03 sombrio8 hêcos. sem -roteiro C4?Ttç:,. até 
to;.,armo .i com l'..S almas áa cidade. Excelente., vngabu:i- 1 

do, - 1•nuabu11dos cuja ~ensibilidade exposta ao calor 
do sol, e1narchecem como se uma T.a.Ta flor de viveiro 
fõra'. Seio a!mas puras, limp;das que, sempre refrescadM 
pelo orvnlho dl"..s longas wadrugadas, 1'ivem mansame:-t!e 
no silencio frio das grandes sombras. 011, às ve:es, raras 
ve=es, aquecidas pélo moTno calor, enfumnrado dos pe
quenos recanto,q, onde outras almr.s içnutis .i,e aju.rr.tnrn .. .'-e 
aconchegam. a cantai, a !ocar, entre!r:cndos p~lo mt>:;:---1 0 

ideal. -> mes-t'>O .sonho - o 5Onho do 1·aaabundo. S·o 
as.im. esse., deliciosos ~irmos, tles.sa csplendid,t harmonia, 
do nÕturno pauli.3tano. 
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